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RESUMO  

  

Este trabalho situa-se no campo do turismo sustentável, investigando, a partir do 
potencial de visitação de cavernas em uma área de proteção ambiental, quais 
potencialidades e fragilidades esse campo do ecoturismo apresenta. Nosso objeto 
de estudo é a Gruta do Lapão de Santa Luzia, importante patrimônio espeleológico 
regional, registrado no Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas - 
CANIE/CECAV/ICMBIO e no Cadastro Nacional de Cavidades da Sociedade 
Brasileira de Espeleologia – SBE. A gruta está localizada na Área de Proteção 
Ambiental do Lapão, uma Unidade de Conservação Municipal de Uso Sustentável, 
situada no município de Santa Luzia - Bahia. Foi realizada revisão sistemática 
utilizando o Protocolo PRISMA, buscando observar a produção acadêmica 
relacionada às experiências já existentes de espeleoturismo sustentável e seus 
possíveis impactos ambientais. Para o estudo in loco, foi realizado diagnóstico 
espeleoturístico baseado na matriz SWFT, utilizando o Método de Análise da 
Multipotencialidade Espeleoturística – AMPE e o método de Classificação do Grau 
de Dificuldade de Roteiros Espeleoturísticos – GDRE, a fim de estabelecer uma 
classificação espeleoturística para a cavidade.  Pretendemos com este estudo, 
contribuir com a estruturação do espeleoturismo sustentável na Gruta do Lapão de 
Santa Luzia, buscando identificar elementos-chave a serem apontados no 
zoneamento e no plano de manejo espeleológico da Gruta do Lapão (BA).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

 

  

  

  

  

 

 

ABSTRACT  

  

This work is located in the field of sustainable tourism, investigating, from the 
potential of visiting caves in an area of environmental protection, what strengths and 
weaknesses this field of ecotourism presents. Our object of study is the Gruta do 
Lapão de Santa Luzia, an important regional speleological heritage, registered in the 
National Register of Speleological Information - CANIE/CECAV/ICMBIO and in the 
National Register of Cavities of the Brazilian Society of Speleology - SBE. The cave 
is located in the Environmental Protection Area of Lapão, a Municipal Conservation 
Unit for Sustainable Use, located in the municipality of Santa Luzia - Bahia. Initially, 
we propose a systematic review using the PRISMA Protocol, seeking to observe the 
academic production related to existing experiences of sustainable speleotourism 
and its possible environmental impacts. For the in locu study, we propose a 
speleotourism diagnosis based on the SWFT matrix, using the Speleotourism Multi 
Potentiality Analysis Method – AMPE and the Speleotourism Route Difficulty 
Classification Method - GDRE  in order to establish a speleotouristic classification for 
the cavity. With this study, we intend to contribute to the structuring of sustainable 
Speleotourism in Gruta do Lapão de Santa Luzia, seeking to identify key elements 
to be pointed out in the zoning and speleological management plan of Gruta do 
Lapão  
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1. INTRODUÇÃO  

  

As cavernas sempre exerceram um fascínio sobre a sociedade humana. Desde os 

primórdios da civilização, ainda em seu estágio de coletor-caçador, o ser humano 

detém uma relação intrínseca com o ambiente cavernícola. Mesmo após o 

abandono desse espaço como abrigo, com o advento da agricultura e da 

sedentarização, o homem manteve seu elo com esse ambiente. Em diferentes 

regiões do mundo e em diferentes épocas, civilizações se estabeleceram próximas 

a áreas cársticas (Travassos, 2011), produzindo uma rica mitologia e simbolismo em 

torno das cavernas (Figueiredo, 2012).  Segundo Brosseau (2007), a relação 

sensorial com a paisagem, as identidades socioespaciais e a criação de raízes 

culturais, sociais e econômicas dos indivíduos, permitem uma percepção de 

espacialidade que dá sentido simbólico e afetivo às experiências sensíveis, 

produzindo narrativas alegóricas da realidade, agregando ao lugar uma experiência 

humana. Dessa forma, mesmo habitando a polis, esse indivíduo manterá uma 

relação sensível com as cavernas, produzindo mitos e simbolismos que marcarão 

muitas tradições culturais e religiosas. Para Mircéia Eliade (1998) a caverna possui 

um conjunto de arquétipos relacionados às interações sensíveis e simbólicas entre 

humanidade e natureza, principalmente no que tange aos mitos primordiais da 

origem do homem.  Sair da caverna, seja na mitologia inca, seja na filosofia de 

Platão, representa o “brotar” da humanidade pois, o domínio do fogo, da agricultura 

e o advento da urbe estão na gênese das primeiras civilizações. O nômade caçador-

coletor que se abrigava em cavernas, paulatinamente dá lugar ao homo civilis, ser 

mais complexo e sedentarizado (Pinsky, 2007).  Mas as cavernas continuavam ali, 

como registros memoriais de uma época ancestral, alimentando crenças e tradições 

de muitos povos e religiões.  

Esses arquétipos, traduzidos em cada época de acordo com as demandas e crenças 

de cada civilização, reverberam até hoje, mantendo mesmo nas sociedades 

humanas hodiernas um fascínio por esse ambiente e seus significados. A relação 

da humanidade com esses ambientes representa, em certa medida, o cordão 

umbilical não rompido entre o homem e sua essência, sua condição primordial, seu 

elo com o natural. Nesse sentido, é necessário compreendermos as cavernas para 
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além de objetos da contemplação humana, é preciso percebê-las enquanto 

patrimônios da humanidade, que moldam identidades socioespaciais, culturais e 

ecológicas.  

As cavernas são provavelmente os geossítios mais visitados turisticamente na 

atualidade, chegando a atrair, anualmente, mais de 70 milhões de visitantes, 

movimentando cifras que se aproximam de 4,5 bilhão de reais e empregando mais 

de 25 mil pessoas ao redor do mundo (Chiarini et al. 2022).   

Assim, propiciar um espaço de interação saudável e inteligível entre a sociedade 

humana e as cavernas configura-se como ferramenta salutar na construção de uma 

relação sustentável entre o homem e esses ambientes.    

É nesse campo que se situam os estudos sobre o espeleoturismo sustentável.   

  

1.1. Experiências brasileiras de uso turístico das cavernas  

  

Visitações a cavernas remontam à antiguidade, mas se popularizaram no século 

XIX, pincipalmente por motivações religiosas e pelo apreço humano pela aventura 

e pelo desconhecido. Desde o final do séc. XIX já se realizava no Brasil, 

principalmente no Nordeste, o turismo religioso, representado principalmente pelas 

romarias do Sagrado Coração de Jesus (Barbosa, 2011). Entretanto, a preocupação 

dos impactos da ação humana sobre as cavidades naturais é recente. No Brasil, 

somente com a Constituição de 1988 é que as cavernas foram consideradas 

patrimônios protegidos, sendo proibida a supressão de qualquer cavidade sem 

estudos prévios de impacto ambiental. Em 2007, com a criação do Instituto Chico 

Mendes da Biodiversidade – ICMBio, institui-se uma legislação que define os 

critérios de uso e exploração dos ambientes cavernícolas, inclusive uso turístico. É 

nesse contexto que a literatura sobre o espeleoturismo ganha certa dimensão e 

respaldo, principalmente no que tange a ampliação de empreendimentos turísticos 

em unidades de conservação. A melhoria do poder aquisitivo do povo brasileiro no 

final da primeira década do século XXI estimulou o turismo interno e um dos roteiros 

prováveis passa a ser a visitação em cavernas.    
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Os primeiros estudos que avaliam o impacto do turismo em cavernas no Brasil 

datam do final da década de 1990.  Figueiredo (1998), Marra (2001), Lino (2001), 

Lobo (2006), são alguns dos principais autores que dissertaram sobre o tema.  

Estudos realizados nas duas últimas décadas, demonstram a importância da 

espeleologia e do espeleoturismo para o manejo sustentável dos produtos 

ecoturísticos, em especial em áreas de proteção ambiental.  Segundo Lobo (2013, 

2014) e Renaut (2014) no Parque Estadual de Terra Ronca – PETER - GO, no 

Parque Estadual do PETAR – SP  e no Parque Nacional da Serra da Bodoquena- 

MS, dentre outros, o patrimônio espeleológico representa uma parcela significativa 

dos bens ambientais desses parques, assumindo uma posição de destaque tanto 

nas ações dos órgãos ambientais quanto no empreendimento turístico, o que 

terminou por estimular a realização dos estudos necessários para a implementação 

dos Planos de Manejo Espeleológico - PME e, consequentemente, os planos de 

manejo ambientais - PMA e ações de educação ambiental nessas áreas.   

Em um estudo sobre as tendências e os impactos positivos e negativos do 

espeleoturismo no Brasil, Lobo (2015) elencou 175 cavernas que, à época possuíam 

um fluxo turístico regular. Atualmente existe dois centros de informação confiáveis 

dos dados de cavernas do Brasil. O Cadastro Nacional de Cavidades – CNC, da 

Sociedade Brasileira de Espeleologia- SBE, e o Cadastro Nacional de Informações 

Espeleológicas – CANIE do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Cavernas – CECAV/ICMBio, que é o órgão governamental responsável pela 

catalogação e monitoramento do patrimônio espeleológico brasileiro. Mas, 

infelizmente, esses bancos de dados estão desatualizados no que tange o 

percentual de cavernas definidas como turísticas no país.   

Santos et al (2018) em um estudo sobre a influência do turismo de cavernas para o 

desenvolvimento sustentável na Amazônia, também aponta a importância do 

espeleoturismo para a implementação do PME e do PMA em unidades de 

conservação e áreas de ecoturismo. Donato et al (2018) fez um estudo parecido nas 

grutas da região de Laranjeiras - SE, destacando ações para tornar sustentáveis as 

atividades turísticas em cavernas.   

Dessa forma, para que as visitações sejam possíveis, é imprescindível que se faça 

um planejamento prévio, realização de estudo para determinar a capacidade de 
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suporte em todas as cavernas consideradas atrativo turístico, bem como, delimitar 

a área para visitação, promover atividades de Educação Ambiental a fim de 

promover a conscientização de todos os envolvidos e, elaboração de planos de 

manejo espeleológicos, medidas que visam garantir o uso sustentável das cavernas 

(Donato et al, 2018)  

  

1.2. Justificativa  

  

A gruta do Lapão é uma caverna que está inserida em uma área de proteção 

ambiental (APA do Lapão) e na zona de atuação da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica – RBMA. É um importante patrimônio espeleológico no sul da Bahia, sendo 

a maior cavidade dessa região, possuindo uma espeleogênese peculiar (PEREIRA, 

2022) e uma biota que carece de estudos mais aprofundados. Além disso, é a única 

caverna na região que possui exploração turística regular.  Estudos realizados pelo 

PRODETUR/FGV (BAHIA, 2014) e pelo CECAV/ICMBIO (Cavalcanti, 2018) 

apontam potencial para implantação de espeleoturismo sustentável e definem essa 

área como prioritária para a elaboração de Plano de Manejo Espeleológico – PME, 

bem assim um Plano de Manejo da APA.  

Entretanto, embora essa unidade de conservação tenha sido criada em 2002 através 

de decreto municipal, ainda não foi regulamentada, carecendo de conselho gestor 

regular, estando sua administração e fiscalização submetida ao Conselho Municipal 

de Meio Ambiente de Santa Luzia - CONDEMA e a Secretaria de Agricultura, Meio 

Ambiente, Pecuária e Turismo de Santa Luzia - SEMANTUR. Além disso, as 

comunidades que vivem no entorno da caverna e na área APA, sejam comunidades 

de assentamento rural, associações de agricultores ou a comunidade urbana de 

Santa Luzia, aparentemente não desenvolvem ações voltadas para o ecoturismo, 

em especial, o turismo de cavernas. A ausência de investimentos públicos e estudos 

mais aprofundados sobre o potencial ecoturístico da caverna, apresentam-se como 

desafios para implementação de um roteiro espeleoturístico sustentável e que 

contribua para o desenvolvimento regional.  
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1.3. Objetivos  

  

Esse estudo tem como objetivo central avaliar o potencial para o espeleoturismo 

sustentável na APA do Lapão a partir de um Diagnóstico Espeleoturístico da Gruta 

do Lapão.   

Como objetivos secundários, destacamos:  

Analisar a importância do patrimônio espeleológico regional nas suas dimensões 

históricas, culturais e mítico-religiosas em sua relação com as comunidades de 

entorno.  

Compreender o olhar das comunidades rurais, das associações civis, da iniciativa 

privada e dos órgãos públicos de Santa Luzia sobre o turismo em cavernas na área 

da APA e suas potencialidades de desenvolvimento sustentável   

Identificar alguns elementos-chave a serem apontados no zoneamento e no plano 

de manejo espeleológico da Gruta do Lapão.  

  

1.4. Um olhar diagnóstico  

  

Ao elegermos como objeto de nossa pesquisa a elaboração de um diagnóstico do 

potencial do turismo em cavernas na Gruta do Lapão, nos ancoramos na 

observação da realidade regional do turismo sustentável, nos recursos naturais 

disponíveis e nas relações socioambientais. Nos amparamos também no atual 

quadro de desenvolvimento regional que, não diferente de outras regiões da Bahia, 

destina grande volume dos investimentos públicos e privados em áreas já 

consolidadas de fluxo e infraestrutura turística. Segundo Santos (2017),   

 

... os recursos/investimentos viabilizados para a melhoria da 

infraestrutura básica dos municípios turísticos baianos, concentrou-

se nas áreas já então desenvolvidas e com um crescimento 

significativo nos setores econômicos, não somente no setor turístico. 

Ou seja, não há de fato a predominância de uma homogeneização 

dos recursos para o desenvolvimento dos municípios de pequeno e 

médio porte caracterizados turisticamente, o que acarreta mais ainda 

uma desigualdade social e econômica. (Santos, 2017)  
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Assim, nosso trabalho busca apresentar a viabilidade de implantação/estruturação 

de uma alternativa sustentável de roteiro ecoturístico regional com foco no 

espeleoturismo. 

Optamos por construir os capítulos em formato de artigos por entendermos que essa 

estrutura permite uma leitura mais completa e fluida das temáticas propostas sem 

comprometer o objeto da pesquisa. 

No primeiro capítulo discutimos a relação entre o turismo em cavernas e a 

sustentabilidade, tendo como parâmetros experiências espeleoturísticas registradas 

em estudos acadêmicos nas últimas duas décadas, a partir de uma revisão 

sistemática utilizando o protocolo PRISMA.   

Essa análise teve por objetivo identificar as experiências internacionais e brasileiras 

de implantação/consolidação de roteiros espeleoturísticos, o grau de 

sustentabilidade desses roteiros, a importância das instituições e das legislações 

nesses processos e os resultados já observados. 

No segundo capítulo tratamos da pesquisa in loco aplicando a Matriz SWOT na 

análise dos dados bióticos, abióticos, históricos, culturais e econômicos coletados 

em campo a partir do método de Análise de Multipotencialidade Espeleoturística – 

AMPE (Lobo, 2008) e do método de Classificação do Grau de Dificuldade de 

Roteiros Espeleoturísticos - GDRE (Lobo, 2011). Também foram realizadas 

entrevistas estruturadas em formato e-survey para turistas em visitas 

acompanhadas de guia e entrevistas semiestruturadas aplicadas a representes das 

comunidades rurais e associações civis; guias e operadores de turismo; 

representantes do poder público e de órgãos ambientais. Essas ferramentas nos 

permitiram obter um perfil do objeto espeleoturístico destacando suas fragilidades e 

potencialidades. Dessa forma, foi possível inferir com maior grau de confiabilidade, 

um diagnóstico que traduzisse melhor a realidade turística local e permitisse propor 

metas e alternativas para incremento e potencialização do espeleoturismo 

sustentável na região.  
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2. ESPELEOTURISMO E SUSTENTABILIDADE   

  

2.1. Introdução  

  

Falar da importância do turismo em cavernas com foco no desenvolvimento 

sustentável e na conservação dos ambientes naturais, até pela fragilidade desses 

geossítios, parece-nos uma discussão necessária em qualquer publicação sobre o 

tema. Por isso optamos por realizar uma revisão sistemática sobre as experiências 

sustentáveis de espeleoturismo no Brasil e no mundo para servir como parâmetro 

para nosso estudo. Entretanto, ao executarmos uma busca desses termos 

associados – espeleoturismo / sustentabilidade - nas principais bases de dados 

indexadas, como a Scopus, a Web of Science e a Scielo, o resultado apresentou 

números tímidos, nos provocando à reflexão. Surge então mais uma variável que, 

embora não seja o foco de nosso estudo, pode contribuir para uma reflexão da 

relação entre os estudos científicos voltados para a sustentabilidade e o turismo de 

cavernas. Elegemos realizar uma revisão sistemática com foco em artigos que 

relatam experiências espeleoturísticas em diálogo com a temática sustentabilidade 

e as diversas interpretações que esses verbetes associados possam ter em 

diferentes regiões do mundo.   

Para isso é necessário compreender esses termos em sua historicidade e 

significado.  

  

2.1.1. Sustentabilidade  

  

O termo sustentabilidade foi usado pela primeira vez em relação ao manejo florestal 

na Europa no século XVIII, relacionando-a à capacidade de resiliência dos recursos 

naturais à intervenção humana (Folke et al, 2010). Essa percepção de equilíbrio 

ecológico foi, aos poucos desconstruída pelas ciências ecológicas e sociais 

(Scoones, 1999) No final da década de 1980, a Comissão Brundtland definiu o 

desenvolvimento sustentável como aquele que atende às demandas do presente 

sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias 

necessidades (Scoones, 2016).  
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É notório que o trato da temática “sustentabilidade” ganhou destaque no cenário 

mundial principalmente após a idealização da Agenda 21 na Rio 92 e da assinatura 

dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (Lagares, 2012). À época, o tema 

passou a figurar entre as maiores prioridades da humanidade, como a erradicação 

da pobreza, educação e saúde mundiais. Em 2015 com a 21ª Conferência das 

Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas - COP 21, ocorrida em Paris, o termo 

sustentabilidade passou a assumir um caráter central nas questões internacionais 

com a assinatura do Acordo de Paris que definiu os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável – ODS (Rei, 2017) sendo destrinchado em 17 objetivos que permeiam 

os mais diversos universos do desenvolvimento humano, distribuídos em três 

grandes dimensões: social, econômica e ambiental. (Mariano; Junior, 2022)  

Partindo dessa perspectiva, é possível compreender a sustentabilidade em três 

modelos de desenvolvimento: sustentabilidade ambiental e ecológica, 

sustentabilidade social e sustentabilidade econômica (Silveira, 2021).  

  

  
Figura 01 : O tripé da sustentabilidade Fonte: Silveira, 2021  

  

 

 

 

 

   



 

19 

 

2.1.2. Espeleoturismo   

  

O turismo em cavernas tem sido objeto de discussão no campo do desenvolvimento 

sustentável no que tange aos impactos socioambientais que produz, sejam eles 

positivos ou negativos.   

É preciso compreender que as cavernas são ambientes muito frágeis cujo manejo 

deve estar amparado no cuidado e preservação de sua fauna (Trajano; Bichuette, 

2006, 2010), de suas características geológicas (Garcia, 2021; Pereira, 2022) das 

águas subterrâneas (Ribeiro et al, 2021) e dos seus registros arqueológicos e 

paleontológicos ali presentes (Etchevarne,1996; Barbosa; Santos, 2019). Por outro 

lado, elas exercem imenso fascínio na sociedade humana, estimulando a produção 

de mitos e lendas que vão desde a origem do homem (Pisky, 2007), em diversas 

mitologias antigas (Shama, 1996; Eliade, 2010), até lendas e histórias fantásticas 

que aludem a um passado próximo presentes em diversas narrativas das 

populações que vivem próximas a essas cavidades naturais (Teixeira, 2003). Além 

disso, esses espaços também foram sacralizados (Barbosa, 2013; Couto, 2020) 

sendo transformados em locais de culto por diversas tradições religiosas.  

Graças a esse fascínio, são comuns as visitações humanas às cavernas desde a 

Antiguidade (Eliade, 2010). Assim, compreende-se que o espeleoturismo é o 

segmento turístico que, por sua natureza, tem por desafio buscar o equilíbrio entre 

a conservação das cavidades naturais, a conscientização ecológica, a satisfação 

dos envolvidos no processo turístico e o desenvolvimento econômico local a partir 

do uso sustentável do patrimônio espeleológico e suas particularidades. (Lobo, 

2014)   

Por esses motivos, elegemos espeleoturismo e sustentabilidade como temas de 

uma revisão sistemática amparada no Protocolo PRISMA, buscando identificar, 

categorizar e analisar as experiências de turismo em cavernas registradas a partir 

de artigos científicos, buscando problematizar a temática da sustentabilidade a partir 

da seguinte pergunta: Em que termos o turismo em cavernas é viável no que tange 

a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento regional?   
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2.2. Uma revisão sistemática  

  

O turismo em cavernas ou espeleoturismo representa um importante destino dos 

roteiros ecoturísticos no mundo atual, mobilizando grandes cifras e significativo 

efetivo humano. Atualmente mais de 70 milhões de pessoas visitam cavernas 

turísticas a cada ano, o que coloca o espeleoturismo em uma posição de destaque 

no universo do geoturísmo (Chiarini et al, 2022). Isso se dá, em grande medida, 

graças ao imenso fascínio que as cavernas exercem na sociedade humana, 

estimulando a produção de mitos e lendas que vem desde a origem do homem, 

estando presentes desde diversas mitologias antigas até lendas e histórias 

fantásticas de um passado próximo presentes em diversas narrativas das 

populações que vivem no entorno dessas cavidades naturais. Além disso, esses 

espaços também foram sacralizados (Antic, 2020) sendo transformados em locais 

de culto por diversas tradições religiosas.  

Essa revisão sistemática tem por objetivo principal identificar e analisar experiências 

de turismo em cavernas no Brasil e no mundo com foco na sustentabilidade a partir 

da observação dos resultados e discussões de estudos realizados sobre o tema 

entre 2000 e 2021.   

  

2.3. Metodologia  

  

A revisão sistemática da literatura é uma ferramenta metodológica que busca elencar 

e analisar a produção científica sobre determinado tema de estudo, a partir do 

cumprimento de um checklist, de forma a cruzar resultados e achados que permitam 

melhor definir os diagnósticos futuros.   

  

...é um estudo secundário, que tem por objetivo reunir estudos 

semelhantes, publicados ou não, avaliando-os criticamente em sua 

metodologia e reunindo-os numa análise estatística, a meta-análise, 

quando isto é possível.  (Atallah, 1988)  

 

Optamos pela Recomendação PRISMA por entender que essa ferramenta, 

amplamente usada e aceita no meio científico, apresenta-se mais adequada para 
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observar a produção acadêmica relacionada às experiências já existentes de 

espeleoturismo sustentável e seus possíveis impactos ambientais. Segundo Moher, 

Liberati, Tetzlaff e Altman (2015) o objetivo do protocolo PRISMA é ajudar os autores 

a melhorarem o relato de suas revisões sistemáticas e metaanálises  

  

2.3.1. Critérios de elegibilidade  

  

 Foram selecionados artigos científicos revisados por pares, que tratem central e 

concomitantemente os temas espeleoturismo e sustentabilidade, disponíveis em 

plataformas de busca especializadas, produzidos entre os anos de 2000 e 2021, 

sendo excluídos dessa amostragem relatórios técnicos, reviews, anais, teses e 

dissertações, livros e quaisquer outros materiais que não se enquadrassem os 

critérios de elegibilidade.   

  

2.3.2. Fontes de Informação  

  

Para garantir a seleção de textos com qualidade técnica e alto fator de impacto, as 

buscas ocorreram nas plataformas especializadas Web of Science, SCOPUS, 

SCIELO e CAPES.  Também realizamos uma pesquisa pontual no International 

Journal of Speleology, através do site da Union Internationale de Spéléologie – UIS, 

por tratar-se do mais importante repositório de estudos e pesquisas em Espeleologia 

no mundo.  

  

2.3.3. Busca  

  

Como critérios de busca, elencamos um rol de palavras-chave relacionadas às dois 

termos centrais: espeleoturismo e sustentabilidade, sendo elas: a) speleotourism /  

Sustainability; b) turismo subterrâneo / sustentabilidade; c) turismo / caverna / 

sustentabilidade; d) underground tourism  / sustainability / environment; e) cave 

tourism / Sustainability / environment; f) cave tourism /  

Sustainability;  
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2.3.4. Seleção de estudos  

  

Foram excluídos inicialmente os resultados duplicados e os que estavam em outros 

idiomas que não o inglês e o português. No processo de rastreamento, foram 

identificados e excluídos todos os textos que não fossem artigos revisados por 

pares. Em seguida procedeu-se a leitura do título e do resumo dos textos 

remanescentes buscando aderência ao tema, sendo considerados elegíveis 

somente aqueles que se propusessem a discutir espeleoturismo e sustentabilidade. 

Por fim procedeu-se a leitura completa dos textos elegíveis, sendo incluídos na 

revisão sistemática aqueles que tratassem centralmente a relação entre turismo em 

cavernas e sustentabilidade e respondessem parcial ou centralmente a pergunta 

norteadora., conforme demonstra o Diagrama do Cheklist PRISMA (figura 02)  

 

DIAGRAMA DO CHEKLIST PRISMA  
TEMA DO REVIEW: Turismo em cavernas e sustentabilidade: um diálogo em construção  

Autores: Márcio Santana Santos / Romari Alejandra Martinez Montano  
5

 
  

Figura  02 – Processo de seleção dos estudos incluídos na amostra. Elaboração própria  

 

  

  
Relatos identificados no banco de dados de buscas 

  
39 5   

CAPES = 260  
  WOS = 69 

  SCOPUS = 61 
  SCIELO = 05 

  

relatos identificados em outras fontes 
  

85   
International Journal of Speleology   

Número de relatos após eliminar os duplicados 
  

2 41   

Número de relatos rastreados 
  

2 41   

Número de artigos em texto completo  
avaliados para elegibilidade 

  
40   

Número de estudos incluídos em síntese  
qualitativa 

  

25

5 

  

Número de relatos excluídos 
  

20 1   

Número de artigos em texto completo  
excluídos com justificativa 

  
15   

Número de relatos duplicados 
  

2 39   

Número total de relatos  
  

480 
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2.3.5. Processo de coleta de dados  

  

Para a coleta de dados elaboramos uma planilha de dados no Excel com todos os 

textos selecionados para leitura e dividimos em duas abas. Na primeira colocamos 

todos os textos de leitura completa, com: i) o título do artigo; ii) o link de acesso; iii) 

se entra ou não na sua amostra de estudos a partir da leitura do texto completo; iv) 

qual justificativa para não entrar na sua amostra de estudos. Na aba 02 foram 

extraídos os seguintes dados: i) ID do artigo; ii) título do artigo; iii) referência do 

artigo; iv) dados que compõem seu instrumento de extração.  

  

2.4. Resultados  

  

2.4.1. Seleção de estudos  
  

Ao todo foram tabulados 480 artigos, sendo 395 em banco de dados de busca 

(CAPES, WOS, SCOPUS, SCIELO) e 85 no banco de dados da UIS (International 

Journal of Speleology). Desse total 239 artigos foram eliminados por serem 

duplicados, e 201 foram excluídos pelos critérios de seleção estabelecidos. 

Restaram 40 artigos para leitura completa. Desses, apenas 25 discutiam em caráter 

mais central a temática proposta e foram incluídos na amostra. (Gráfico 01) 

 

 

Gráfico 01 - Tabulação dos dados - seleção dos artigos incluídos na amostra. Elaboração própria. 
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2.4.1.1. Caracterização dos estudos  

  

O foco dessa revisão é observar as leituras e análises sobre as experiências 

espeleoturísticas e sua relação com o desenvolvimento sustentável em diversas 

partes do mundo. Embora não tenhamos proposto como parâmetro de busca 

identificar a região geográfica das cavernas tratadas nos estudos incluídos na 

amostra, o resultado encontrado nos apresenta uma interessante diversidade de 

regiões do mundo, com um volume maior de amostras oriundas de pesquisas na 

Europa Ocidental na Europa Oriental e no Brasil. Conquanto não tenha sido 

realizada busca específica em nenhuma plataforma local, como por exemplo, os 

acervos da Sociedade Brasileira de Espeleologia – SBE e do Centro Nacional de 

Pesquisas e Conservação de Cavernas – CECAV/ICMBio, o Brasil aparece com um 

significativo número de textos eleitos na amostragem final. Estudos ambientados 

nas Antilhas, no Oriente Médio, na Ásia e na África também apareceram na 

amostragem, embora em volume menor. Ressaltamos que essa espacialização não 

trata da nacionalidade dos autores ou das instituições que publicaram os artigos, 

mas das regiões cársticas analisadas nos estudos. Assim, no que tange ao volume 

de publicações indexadas e disponíveis nas principais plataformas de busca de 

artigos científicos, encontramos resposta mais frequente sobre a relação do turismo 

em cavernas com a sustentabilidade em estudos realizados na Europa e no Brasil. 

(gráfico 02)  

Esses estudos permeiam diversas temáticas, como a busca de novas metodologias 

para avaliação, implantação e estruturação de roteiros espeleoturísticos, gestão do 

espeleoturismo, relações socioambientais e comportamentais das comunidades de 

entorno e dos visitantes, potencial de implantação de novos roteiros, importância 

dos parques nacionais e áreas de proteção ambiental no trato do turismo de 

cavernas e impactos do turismo no patrimônio espeleológico. (Tabela 01)  
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Gráfico 02 – Distribuição dos estudos por país de origem das cavidades. Elaboração própria  

  

Também foram incluídos na amostra três estudos sobre cavidades não naturais 

(patrimônio construído subterrâneo – UBH). Esses últimos diferem dos demais por 

tratarem de um ambiente já significativamente impactado pela ação antrópica, cujo 

incremento do turismo subterrâneo, em tese, não agrega grandes riscos à biota ou 

ao geopatrimônio, ambos já vitimados pela exploração econômica desses 

ambientes em outras épocas.  
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Título do artigo  Objetivo  
Região 

estudada  
Área do estudo  Eixo  

Palavras chave do 

artigo  

Applying the Values of 

Geoethics for Sustainable 

speleotourism 

development  

conscientizar sobre a necessidade de aplicar os valores 

da geoética ao espeleoturismo, estimulando novos 

campos de discussão dentro das comunidades 

científicas e técnicas envolvidas em estudos e atividades 

relacionadas ao geoturismo e ao geopatrimônio. As 

possibilidades de desenvolver novas formas de gerir as 

grutas, a fim de promover um desenvolvimento 

socioeconómico sustentável das comunidades locais, 

têm de ser equilibradas com a protecção dos ambientes 

naturais, tanto quanto possível  

Sérvia  
Turismo sustentável 

Geodiversidade  
Teórico / gestão  

geoética . 
responsabilidade.  
sustentabilidade.  

cavernas. 

espeleoturismo  

Assessing 
speleoarcheological 
geoheritage: Linking new 
Paleolithic discoveries 
and potential cave tourism 
destinations in Serbia  

avaliação turística do geopatrimônio 

espeleoarqueológico representativo na Sérvia para fins 

de estabelecimento de novos destinos de turismo de 

cavernas na Sérvia   

Sérvia  
Turismo / arqueologia 

/ paleontologia / 
geologia  

Gestão   

arqueologia  
paleolítica  

paleoantropologia 
turismo de  

cavernas mostrar 
cavernas M-GAM  

espeleoarqueologia 
Sérvia e  

Montenegro  

 Behavioural  Survey  of  
Local Inhabitants’ Views 
and Attitudes about 
Slovak Karst National 
Park in Slovakia  

Compreender as relações entre o parque e as pessoas 

através das opiniões e atitudes das populações locais 

que vivem dentro ou em torno da área do Karst NP 

eslovaco   

Eslováquia  

Geografia Humana /  
Geomorfologia / 

Turismo / 

Socioecologia  

Relações sócio 

ambientais e 

comportamentais  

população local;  
parque nacional; 
atitude; turismo;  
sustentabilidade;  

análise de cluster;  
Karst eslovaco  
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conservation status index, 

as an auxiliary tool for the 

management of cave 

environments  

Este estudo apresenta um método para classificar as 

cavernas de acordo com sua prioridade de conservação 

e restauração    
Brasil  

Método de 

classificação de 

cavernas / ecologia  
Método  

Classificação de 

cavernas 

Conservação 

Restauração  

Community Involvement 
and Sustainable Tourism 
Development in Heritage 
Management: Amboni 
Limestone Caves, 
Tanzania  

examinar o estado atual da gestão do patrimônio nas 

cavernas de calcário de Amboni, na região de Tanga, na 

Tanzânia, e delinear o potencial de desenvolvimento 

turístico da área. O objetivo deste estudo foi, portanto, 

propor diferentes maneiras pelas quais as Cavernas de 

Calcário de Amboni poderiam ser utilizadas de modo a 

garantir o desenvolvimento sustentável do turismo    

Tanzânia  

 Gestão do 

Patrimônio 

espeleológico 

Potencial turístico 

Desenvolvimento 

susutentável 

 

Gestão /  
Potencial turístico  

Envolvimento 
comunitário, gestão 

do património,  
desenvolvimento 

sustentável,  
Amboni Limestone 

Cave, Tanzânia   

Community Participation 

In Nature Tourism 

Development: Lessons 

From Pindul CaveIn 

Yogyakarta, Indonesia  

identificar o nível de participação da comunidade no 

desenvolvimento do turismo de natureza e as barreiras 

à participação da comunidade  
Indonésia  

Turismo de Base 

Comunitária  
Relações sócio 

ambientais e  
comportamentais  

/ TBC  

Participação 
comunitária; Política 

da  
Administração;  

Desenvolvimento 
do turismo de  

natureza; Gruta do 

Pindul; Yogyakarta  

Creating Tourism 
Destinations of 
Underground Built 
Heritage—The Cases of 
Salt Mines in Poland, 
Portugal, and Romania  

Este artigo examina três casos de mineração de sal em 

diferentes países europeus, nomeadamente Wieliczka 

na Polónia, Campina de Cima em Portugal e Turda na 

Roménia. Eles são analisados no contexto da história, 

atributos típicos de sua atratividade e novos usos após 

a extração de sal foi ou vai ser interrompida, a fim de 

detectar seus valores únicos como ativos importantes 

para o Patrimônio Construído Subterrâneo (UBH) e o 

Turismo do Patrimônio do Sal (SHT).   

Polônia,  
Portugal, 

Romênia  

Patrimônio 

Construído 

Subterrâneo (UBH) 

Turismo do 

Patrimônio do Sal 

(SHT)  
Cavidades não 

naturais (UBH)  

minas de sal;  
patrimônio cultural e 

industrial;  
Turismo do  

Património do Sal  
(SHT); paisagem 

cultural; Património  
Edificado  

Subterrâneo  
(UBH); reutilização 

e branding  
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Economic Valuation of 
Mining Heritage from a 
Recreational Approach: 
Application to the Case of  
El Soplao Cave in Spain  

o método do custo de viagem (TCM) foi aplicado para 
obter o valor económico da Gruta El Soplao (Geosite 
UR004, Cantábria, Espanha) como l  ocal de lazer,   

Espanha  

método do custo de 

viagem (TCM)   

Cavidades não 
naturais (UBH)  

Métodogia  

: patrimônio 
minerário;  

valorização  
econômica; custo 

de viagem;  
recuperação de 

mineração; turismo  

Geological Features for 
Geotourism in the Zanjan 
and Hamadan Area, 
Northern Iran  

é promover uma compreensão das ciências da terra 

através da apreciação e conservação da 

geodiversidade.   
Irã  

Conservação de 

cavernas 

Geodiversidade  
análises  

caverna cárstica; 
passagens; mola  

cárstica; talares; Irã  

Monitoring Human Impact 

in Show Caves. A Study of 

Four Romanian Caves  

estabelecer um conjunto de princípios básicos a serem 

aplicados pela gestão das cavernas de espetáculos e 

emitiram um conjunto de medidas preventivas e 

instruções a serem seguidas pelo pessoal e partes 

interessadas das cavernas    

Romênia  

gestão das cavernas 

de espetáculos  

Gestão / 

educação 

ambiental  

caverna;  
microclima;  

monitoramento; 
manejo  

sustentável;  
Cárpatos; Romênia  

Predicting Behavioural 
Intention of International 
Tourists Towards  
Geotours  

este estudo visa investigar os fatores que predizem a 

intenção comportamental de fazer geotours entre 

turistas internacionais.    
Egito  

interações 

comportamentais em 

geotours  
Teórico 

Comportamental  

Geoturismo .  
Geoturistas .  
Geotours .  

Ecoturismo. TRA.  
Egito  
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Projection of tourist 
scenarios onto fragility 
maps: Framework for 
determination of 
provisional tourist carrying 
capacity in a Brazilian 
show cave  

Neste artigo, a capacidade de carga turística é 

considerada de um ponto de vista diferente em um 

estudo de caso de uma caverna brasileira, a caverna 

do Diabo, próxima à cidade de Eldorado, estado de 

São Paulo. Espera-se que esse controle permita o 

ajustamento dos limites iniciais das cavernas em 

função de mudanças nos padrões de consumo, das 

realidades locais e da identificação de impactos 

ambientais imprevistos, mas inaceitáveis.  

Brasil  

capacidade de carga 

turística  

Impacto do turismo  

Capacidade de 
carga  

Gestão de 
cavernas de 
espetáculo  
Turismo em 

cavernas  
Turismo 

sustentável  

Recent State Policy and 
Its Impact on Geopark 
Establishment and 
Operation in Slovakia  

Este artigo é dedicado à política estadual de 

estabelecimento e operação de geoparques na 

Eslováquia  
Eslováquia  

operação de 

geoparques na 

Eslováquia  
Gestão / Legislação  

geoparque; 
legislação; 
Eslováquia;  
 proteção  da  
natureza  

Spatiotemporal analysis 

of air conditions as a tool 

for the environmental 

management of a show 

cave  

As ferramentas geoestatísticas são técnicas úteis para 

caracterizar parâmetros microclimáticos com o objetivo 

de adotar medidas para garantir a conservação e a boa 

gestão ambiental das grutas turísticas.  

Espanha  

conservação e 

gestão ambiental das 

grutas turísticas 

Geoestatística 

   

Teoricometodologico   

Gestão ambiental;  
Krigagem;  

Circulação de ar 

convectiva; Carso  

Speleotourism in 

Portugal: Overview of 

Tourist Use of Natural 

Cavities  

presente estudo buscou apresentar um panorama 

geral do espeleoturismo em Portugal, através do 

levantamento das grutas turísticas existentes no país, 

e a caracterização da forma de gestão do uso público.   

Portugal  

Levantamento e 

caracterização de 

grutas turisticas 
Gestão /  

Desenvolvimento 

sustentável  

Geoturismo.  
Patrimônio 

Espeleológico.  
Grutas Turísticas.  
Serras de Aire e  

Candeeiros,  
POrtugal. Açores, 

Portugal.   
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The Nature Conservation, 
Geotourism and Poverty 
Reduction Nexus in 
Developing Countries: A 
Case Study from the Lao 
PDR  

Compreender a relação entre geoturismo, conservação 

da natureza e redução da pobreza em paises em 

desenvolvimento.  
Laos  

Geoturismo 

Desenvolvimento 

local  Desenvolvimento 
sustentável /  

des. Economico  
local  

Conservação da 
natureza .  

Geodiversidade .  
Geoturismo . Vale 

de Nam Ou .  
Ecoturismo  

Tourism And Preservation 

Policies In Karst Areas: 

Comparison Between The 

Škocjan Caves (Slovenija) 

And The Ardèche Gorge 

(France)  

Este artigo apresenta um estudo comparativo do 

Desfiladeiro de Ardèche  (França) e o Parque Regional 

das Grutas de Škocjan (Eslovénia). Como grandes 

atrações turísticas, ambas as áreas estruturaram 

progressivamente suas economias em torno do turismo, 

embora tenham implementado políticas de 

desenvolvimento e proteção da paisagem cárstica muito 

diferentes.   

França / 

Eslovênia  

 Análise comparativa 

de geossítios  

gestão /  
potencial  

paisagens 
cársticas,  

preservação,  
turismo, cavernas 

de Škocjanske 
jame, Reserva  

Natural do  
Desfiladeiro de  

Ardèche, França,  
Eslovênia  

 The  karstlands  of  
Antigua, their land use and 

conservation  

Estudo das terras cársticas de Antígua, seu uso e 

conservação da terra.    
Antígua   

Uso e conservação 

de terras cársticas  Desenvolvimento 

sustentável  

Antígua, cársico, 
geomorfologia,  

impacto humano, 

recursos, gestão  

Development 

management and 

economy of show caves  

Os problemas relativos ao desenvolvimento de cavernas 

de espetáculos são aqui considerados levando em conta 

diferentes aspectos do problema. Um procedimento 

para a realização de uma Avaliação de Impacto 

Ambiental (AIA) foi estabelecido na última década e 

agora é aplicado atualmente. Tal avaliação começa com 

uma fase pré-operacional para obter informações 

suficientes sobre o status imperturbável de uma caverna 

a ser desenvolvida em uma caverna de exibição  

X  Impacto ambiental  
Teorico-

metodológico   
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Preliminary Assessment of 
the Geological and Mining 
Heritage of the Golden 
Quadrilateral (Metaliferi 
Mountains, Romania) as a 
Potential Geotourism 
Destination  

Os principais objetivos deste trabalho são enfatizar este 

patrimônio, apresentar, pela primeira vez, uma avaliação 

do patrimônio geológico e mineiro do Quadrilátero 

Dourado como possível destino geoturístico e apontar o 

importante papel que o geoturismo pode ter na o 

desenvolvimento sustentável das comunidades locais.   

Romênia  

Avaliação do 

patrimônio geológico 

e mineiro 

 

Geoturismo 

sustentável  
Cavidades não 

naturais (UBH)  

geopatrimônio; 
patrimônio 
minerário;  

geoturismo;  
sustentabilidade; 

depósitos de 
minério;  

Quadrilátero  
Dourado;  

Montanhas Apuseni  

Ecoturismo: as práticas na 
natureza e a natureza das 
práticas em Bonito, MS  

O objetivo da pesquisa foi analisar a apropriação da 

natureza e a estrutura da atividade turística em Bonito, 

sob o ideário de ecoturismo – rotulado ao município – e 

com vistas à sustentabilidade ecológica.  

Brasil   

sustentabilidade 

ecológica  

Potencial turístico  

  

Parcerias públicoprivadas 
e sua importância para a 
sustentabilidade do 
espeleoturismo no Brasil  

esta investigação foi realizada com o objetivo de 

apresentar propostas para ampliar a sustentabilidade do 

espeleoturismo no país.  
Brasil   

Desenvolvimento 

sustentável  
discussão teórica  

  

Speleoclimate dynamics 
in Santana Cave (PETAR, 
São Paulo State, Brazil): 
general characterization 
and implications for tourist 
management  

O presente trabalho descreve os resultados do 

monitoramento climático e perfis atmosféricos 

realizados na Gruta de Santana (Parque Estadual e 

Turístico do Alto Ribeira – PETAR, Brasil) entre 2008 e 

2011.   

Brasil  

 monitoramento 

climático em 

cavernas 

Impacto 

ambiental   

show caves,  
gestão de  

cavernas, impactos  
turísticos,  

microclima,  
capacidade de 

carga turística  
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Índice de Sustentabilidade 

do Monumento Natural da 

Gruta do Lago Azul, 

Bonito, Mato Grosso do 

Sul, Brasil  

O presente estudo tem  como objetivo analisar o índice 
de sustentabilidade do Monumento  Natural da Gruta do 
Lago Azul, Bonito, Mato Grosso do Sul  

  

Brasil  

 índice de 

sustentabilidade 

 

Monitoramento 

ambiental 

Potencial turístico 
/  

Impacto 

ambiental   

  

Sustentabilidade 

ecológica do 

espeleoturismo na Serra 

da Bodoquena, Mato 

Grosso do Sul  

Análise da estrutura e produção do espeleoturismo na  
Serra da Bodoquena, sob o enfoque do ideário de  

ecoturismo e da sustentabilidade ecológica  
Brasil  

Diagnóstico 

espeleoturístico  

Potencial turístico 
/  

Impacto 

ambiental   

  

Tabela 01- Resumo dos artigos que compõem a revisão sistemática. 
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2.4.2. Geoética e espeleoturismo: um ponto de partida?  

  

O tema geoética surge nos argumentos introdutórios e centrais de alguns artigos, 

principalmente nos que se destinaram a uma discussão teórico metodológica do 

patrimônio geoturistico. (Soliman; Abou-Shouk, 2017; Antic et al.,2022). Esses estudos 

compreendem a geoética como uma reflexão baseada em um conjunto de pesquisas, 

comportamentos, valores e ações do homem em sua interação com o planeta e sua 

biosfera. A geoética apresenta-se como um tipo de amalgama entre os campos da 

ciência que atuam na interpretação, monitoramento e avaliação dos geosserviços e 

seus benefícios à humanidade e ao planeta (Antic et al., 2020).  

  

2.4.3. Gestão do espeleoturismo  

  

 Os textos revelaram diferentes estratégias de gestão do turismo em cavernas e suas 

implicações socioecológicas. Grutas como as Amboni Caves, na Tanzânia (CHAMI, 

2018), do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira - PETAR, no Brasil (Lobo, 2013), do 

Slovak Karst National Park in Slovakia (Nestorová Dická, 2020) do Desfiladeiro de 

Ardèche, na França (Duval, 2006), do Parque Regional das Grutas de Škocjan (Duval, 

2006), na Eslovénia, todas áreas nacionalmente protegidas por lei, apresentam 

diferentes estratégias de defesa de seus respectivos patrimônios espeleológicos com 

diferentes resultados.  

As Amboni Caves são definidas como “monumentos protegidos” sob a tutela do 

Departamento de Antiguidades da Tanzânia, que se ocupa tanto do patrimônio natural 

quanto cultural, artístico e arquitetônico do país. Um departamento com tantas 

atribuições arrisca-se negligenciar demandas específicas, pulverizando sua capacidade 

gestora, fiscalizadora e interventiva. Como consequência há uma precarização da 

infraestrutura turística e uma baixa inserção das comunidades locais. (Chami, 2018). As 

cavernas do PETAR por seu turno, possuem legislações e instituições consistentes que 

regem seu uso. Em nível federal destaca-se o CECAV/ICMBio e o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza – SNUC. Entretanto, a gestão do parque é 

coordenada a nível estadual pela Fundação Florestal, órgão público ligado à Secretaria 

de Meio Ambiente de São Paulo – Brasil. Existe inclusive projeto de concessão privada 
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da gestão do parque, mas recebe resistência de pesquisadores e instituições 

espeleológicas nacionais. O ecoturismo no parque é roteiro consolidado, com inserção 

das comunidades locais, embora ainda haja muitos estudos que apontem riscos à 

sustentabilidade nos roteiros mais concorridos (Araujo, 2022). O Slovak Karst National 

Park por seu turno, não possui uma legislação específica que o represente enquanto 

geoparque. A proteção desses patrimônios na Eslováquia não está condicionada ao 

parque em si, mas ao tipo de uso sustentável do patrimônio natural do parque, como: 

geoturismo, ecoturismo, turismo patrimonial etc. Esse modelo cria espaços de 

fragilidade e inibe ações conservacionistas mais amplas. Atualmente, existe um esforço 

para revisão e ampliação do conceito de parque nacional naquele país, fruto de 

mobilização de pesquisadores e organismos internacionais voltados às demandas do 

desenvolvimento sustentável (Lukac, 2021).    

O Desfiladeiro de Ardèche, na França e o Parque Regional das Grutas de Škocjan foram 

objeto de um estudo comparativo sobre gestão sustentável. (Duval, 2006). Ambas as 

regiões têm robusta legislação de proteção além de uma inserção significativa nas 

comunidades locais. 

O Desfiladeiro de Ardèche possui um fluxo turístico significativamente maior e mais 

diverso.  Já o Parque Škocjan possui grande patrimônio arqueológico e paleontológico, 

o que cria limites de capacidade de carga e fluxo turístico. A diferença mais básica entre 

essas duas experiências espeleoturísticas, são a diferentes abordagens para a gestão 

dos recursos cársticos (referentes à caverna). Enquanto a Eslovênia possui protocolos 

específicos para o uso do patrimônio cárstico, a França considera o carste como parte 

integrante de um sistema maior, o ambiente natural. Como resultado existe mais 

flexibilidade e tolerância ao uso dos geossítios franceses e maior limitação para acesso 

aos geossítios eslováquios.  

 

2.4.4. Diagnóstico e monitoramento de cavidades turísticas  

  

A preocupação com o potencial turístico das cavernas e suas implicações estimula os 

pesquisadores a desenvolver novos métodos e aprimorar protocolos de avaliação e 

monitoramento desses sítios. Há algumas décadas modelos vem sendo testados, 
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revisados e melhorados baseados nas respostas socioecológicas e econômicas 

percebidas in loco.   

Um estudo realizado na Caverna do Diabo - São Paulo – Brasil, por Lobo et al (2013) 

buscou ressignificar o diagnóstico por capacidade carga de um destino espeleoturístico. 

Partiram dos limites de aplicabilidade dos índices tradicionais e propuseram um modelo 

que não fosse baseado nas limitações conferidas pelo meio físico e biótico, mas sim 

em uma projeção de hipóteses das rotas ideais através da capacidade de carga turística 

provisória nas grutas (PTCC) ressignificando os protocolos baseados nos Limites de 

Mudanças Aceitáveis – Limits of Acceptable Changes - LAC (Lobo, 2013). Nos Cárpatos 

romenos, foi aplicado um outro método de capacidade de carga baseado em 

parâmetros físico-químicos do ar e da água (CO2, temperatura, umidade, taxa de 

gotejamento, condutividade e Ph). Esse método propõe um monitoramento climático, 

biológico, microbiológico e radiológico das cavernas, levando em conta o frágil 

ecossistema cavernícola e os impactos que a visitação humana pode causar. Aspectos 

geomorfológicos, biológicos, químicos, econômicos e histórico-culturais foram levados 

em conta nesse modelo (Constantin, 2021) Na caverna Cueva Del Água, na Espanha, 

Fernandez et al (2006) aplicaram o modelo climático com foco no zoneamento das 

áreas turísticas das cavernas, utilizando o método de krigagem Residual Interativa, 

procurando identificar a estratificação do ar relacionada à topografia da caverna, 

tabulando a troca de ar entre o interior da caverna e o exterior, para identificar áreas de 

potencial visitação.  

Na Sérvia, foram aplicadas em sete cavernas o M-GAM (Modified Geosite Assessment 

Model) com base em valores espeleo-arqueológicos. Esse é um método de valoração 

que leva em conta parâmetros científico-educacionais, cênico-estéticos, ecológicos, 

funcionais e turísticos, divididos em duas graduações de valoração: valores principais 

e adicionais. Uma característica desse modelo é que ele cruza dados coletados de 

especialistas e visitantes, permitindo um olhar diagnóstico mais amplo. (Antic, 2022)  

Alguns autores buscaram compreender, a partir de métodos sociocomportamentais, a 

percepção dos turistas, dos gestores e das comunidades locais sobre o geoturísmo.  

No deserto Oriental do Egito, a Caverna do Vale de Sannur, foi objeto de um estudo 

comportamental baseado na teoria da ação fundamentada (TRA) a partir de modelagem 

de equações estruturais (Structural Equation Modelling - SEM) elaboradas com o 

software WarpPLS. Embora esse modelo não tenha sido elaborado exclusivamente 
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para espeleoturismo, mas sim para o geoturísmo como um todo no Egito após a 

Primavera Árabe de 2011, ele propõe uma leitura a partir do olhar do visitante e explora 

o potencial sócio-histórico e geoturistico dos geossítios (Soliman; Abou-Shouk, 2017).  

Um estudo realizado no Slovak Karst National Park, na Eslováquia, buscou 

compreender as relações parque-povo partindo da observação comportamental a partir 

de uma análise estatística multidimensional, cruzando os resultados de três grupos de 

interesses: a) a gestão do Parque Nacional; b) a população local; c) os turistas. Esse 

estudo utilizou a Análise de Variância Unidirecional (ANOVA) para elaboração de um 

mapa comportamental desses grupos. Em suas conclusões aponta um potencial para 

integração entre gestores do Parque Nacional e população local, estimulando a 

educação ambiental, envolvimento maior das comunidades no planejamento e ação 

turística e atração de projetos para ampliação das atividades empresariais locais nas 

áreas cársticas (Nestorová Dická, 2020).  

Um estudo realizado em Pindul Cave, na região de Yogyakarta, Indonésia, analisou a 

importância do Turismo de Base Comunitária – TBC para a implementação de um 

modelo espeleoturístico sustentável. A experiencia bem-sucedida na Pindul Cave deve-

se a uma série de ações orquestradas pelo governo local em associação com as 

universidades, os Pokdarwis (grupos de conscientização do turismo) e as comunidades 

de base. O estudo aponta que os maiores entraves ao TBC na região são a ignorância, 

a pobreza, a gestão política e econômica do turismo e falta de domínio da língua 

inglesa. Embora esses problemas ainda existam, foram minimizados por ações de 

capacitação, educação ambiental e convencimento da comunidade de seu papel no 

processo turístico. Na amostragem analisada, cerca de 85% dos entrevistados estavam 

diretamente vinculados a atividades turísticas, desde o planejamento até o 

compartilhamento de benefícios e avaliação (conselhos).  Por fim o estudo aponta que 

houve melhoria no padrão de vida da comunidade local além de passarem a ter uma 

voz política mais ativa junto a gestão local (Musadad, 2018).  

  

2.4.5. Patrimônio Edificado Subterrâneo: um contraponto  

  

As cavidades naturais não são os únicos geossítios subterrâneos com visitação 

turística. O patrimônio edificado subterrâneo é parte da paisagem cultural da 
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humanidade e apresenta-se como potencial roteiro turístico subterrâneo (Pérez-

Álvarez, 2016). O Underground Build Heritage (UBH), como é definido esse geossítio, 

engloba edificações subterrâneas com finalidades diversas, como moradia, santuários, 

abrigos militares, minas etc. Fazem parte da paisagem cultural de diversas civilizações 

e podem representar importantes objetos do turismo sustentável. (Kimic el al, 2021)  

Um estudo realizado em três minas de sal (Wieliczka na Polónia, Campina de Cima em 

Portugal e Turda na Roménia) buscou compreender a importância do Salt Heritage 

Tourism – SHT, que é a categorização do UBH para minas de sal. Essas minas estão 

em estágios diferentes de exploração, com duas em plena atividade (Wieliczka e 

Campina de Cima) e uma já desativada (Turda). A idéia era adaptar esses espaços a 

novas funções paralelas ao processo de mineração, nesse caso, para o uso turístico. 

Dentre os objetivos desses projetos destaca-se a geração de fundos para a proteção 

dessas minas, o desenvolvimento econômico local e o uso educacional desses 

espaços.  (Kimic el al, 2021)  

No norte da Espanha, a Caverna El Soplao é um exemplo interessante de UBH 

associado a uma cavidade natural. Essa caverna, em sua condição natural, seria 

inacessível ao homem. Porém, a exploração mineira no maciço cárstico revelou sua 

existência no início do século XX. Escavada desde o séc. XIX para explorar zinco e 

chumbo de carbonatos mistos, a mina ficou ativa até meados dos anos 1970, quando 

foi desativada por questões financeiras. Inicia-se então um novo ciclo para a mina e 

para a caverna, começando a ser estruturado um projeto turístico que permanece até 

os dias atuais. Importante observar que o maciço cárstico possui ainda potencial de 

exploração mineira, entretanto a cavidade e a zona mineira, tornaram-se importante 

destino turístico regional, trazendo desenvolvimento local e garantindo a conservação 

desse patrimônio a partir das diretrizes do Comité Internacional para a Conservação do 

Património Industrial (TICCIH). (Pérez-Álvarez, 2016)  

Um Estudo sobre o patrimônio geológico e mineiro no Quadrilátero Dourado 

(Montanhas Metaliferi) na Romenia, buscou inventariar e avaliar o potencial turístico 

dos geossítios dessa região mineira, uma das mais antigas do mundo, com registros de 

exploração desde o séc. II da era cristã, quando essa região era parte do Império 

Romano. Ainda hoje, fora do Quadrilátero Dourado, ainda existe exploração aurífera e 

de outros minerais, mas nessa zona em especial, estruturou-se um conjunto de roteiros 

turísticos com visitação a diversos geossítios de natureza mineira, arqueológica e 
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histórica. Diversos museus foram criados como o Museu do Ouro e o Museu da 

Mineração. Além disso a região conta também com cavidades naturais em uma zona 

cárstica inserida no quadrilátero do ouro, com registro de ocupação humana na 

antiguidade. O estudo concluiu que a estruturação do geoturísmo nessa região 

propiciou a participação da população local no desenvolvimento regional, estimulando 

a geosustentabilidade e o uso educacional e científico do dos geossítios mineiros 

(MILU, 2021).  

  

2.5. Discussão  

  

Este estudo de revisão sistemática nos apresenta os seguintes pontos de discussão:   

a) Geoética e turismo sustentável  

b) Experiências metodológicas de avaliação, implantação, estruturação e gestão de 

roteiros espeleoturísticos,  

c) importância dos parques nacionais e áreas de proteção ambiental no trato do 

turismo de cavernas  

d) Patrimônio edificado subterrâneo e sustentabilidade  

Embora apenas um dos artigos incluídos na amostragem trate centralmente o tema 

“geoética”, apresentando argumentos que delineiam a importância desse estatuto nas 

ações voltadas ao geoturísmo e ao geopatrimônio, a partir da pesquisa, reflexão, 

prática, educação, inclusão social e desenvolvimento sustentável, ao cruzarmos essas 

palavras-chave aos demais estudos analisados, observamos que seus valores estão 

presentes na argumentação, metodologia, objetivos ou resultados dos mesmos. O 

estudo em análise propõe que, partindo de uma premissa geoética, os diferentes 

campos da ciência e suas múltiplas habilidades, compreendem a multidisciplinaridade 

como imprescindível no trato das questões complexas que permeiam o debate entre 

geoturísmo e sustentabilidade.   

Destacam-se na amostragem as diferentes estratégias metodológicas para a avaliação 

dos modelos de instalação, estruturação, gestão, fomento e ampliação dos destinos 

geoturísticos aliadas a uma ação multi e interdisciplinar.  Ferramentas quantitativas e 

qualitativas, baseadas em amostragens de dados geomorfológicos, biológicos, 



 

39  

  

químicos, econômicos e histórico-culturais demonstram uma convergência desses 

estudos na busca de um resultado ou amostragem consistente e com olhar mais amplo. 

Por exemplo os estudos de capacidade de carga turística provisória nas grutas (PTCC) 

realizados na Gruta do Diabo, a partir do monitoramento climático, biológico, 

microbiológico e radiológico das cavernas, tem um condicionante central que é o fator 

humano, o que exigiu uma equipe multidisciplinar em sua elaboração. Por outro lado, 

na Caverna do Vale de Sannur, ocorreu um estudo comportamental baseado na teoria 

da ação fundamentada (TRA), mas que teve seus resultados costurados a partir de 

modelagem de equações estruturais (SEM) elaboradas com o software WarpPLS. 

Novamente a evidência de uma equipe multidisciplinar presente. Também a utilização 

da Análise de Variância Unidirecional (ANOVA) para elaboração de um mapa 

comportamental dos atores que constituem o Slovak Karst National Park, na Eslováquia 

e as técnicas de avaliação do Turismo de Base Comunitária – TBC em Pindul Cave, na 

Indonésia, denotam uma necessidade de compreender o objeto turístico em uma 

perspectiva mais ampla, social, cultural e econômica.  

Todas essas ferramentas metodológicas elegem como parâmetro definidor da 

experiência geoturística, a sustentabilidade, adotando, via de regra, critérios que 

mensurem impacto antrópico e caráter conservacionista do objeto geoturistico.  

Merecem atenção também as experiências geoturísticas voltadas para patrimônio 

edificado subterrâneo (Underground Built Heritage – UBH) que representam uma 

significativa parcela do turismo subterrâneo com viés cultural e histórico. Na 

amostragem três artigos trataram dessas experiências:   a) nas minas de sal na Polônia, 

em Portugal e na Romênia; b) na Espanha destacando-se o caso da caverna El Soplao, 

geossítio natural descoberto graças a exploração mineira, em uma interessante junção 

de geopatrimônio natural e geopatrimônio edificado; c) na Romênia, nas montanhas 

Metalferi, onde a junção entre carste e UBH resulta em um projeto exitoso de 

geoturísmo.     

 

2.6. Limitações desta amostragem  

  

A rigidez metodológica do Protocolo PRISMA nos garante uma amostragem bem 

especifica dentro dos parâmetros iniciais estabelecidos. Se por um lado isso atribui ao 
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estudo uma robustez metodológica, por outro limita nosso espectro de abrangência em 

vista de algum parâmetro inicial incompleto ou equivocado. Como nossa temática reúne 

termos ainda pertencentes a nichos bem específicos do universo acadêmico, como o 

verbete “espeleoturismo”, corre-se o risco de não agregar a essa revisão, estudos 

relevantes sobre o tema. A ausência de estudos realizados em importantes regiões 

cársticas, como os Estados Unidos, o Mexico e a China quando da seleção final dos 

estudos incluídos na amostragem, nos faz inferir que talvez tenhamos deixado de 

elencar algum parâmetro importante em nossa busca inicial. De fato, após a leitura dos 

textos selecionados para revisão, percebemos a recorrência do termo “caverna 

espetáculo" ou “show cave” para representar cavernas de uso turístico. Como já 

tínhamos concluído a fase de seleção dos artigos, preferimos continuar essa revisão, 

deixando essa lacuna para ser preenchida por estudos posteriores.   

  

2.7. Conclusões  

  

A caverna, ambiente frágil, fascinante, desafiador e, ao mesmo tempo objeto especial 

de estudos da bioespeleologia, da geomorfologia cárstica, da hidrologia, da 

arqueologia, da paleontologia, protegida por leis internacionais e nacionais na maioria 

dos países que possuem esses geossítios, evoca o imperativo da conservação e da 

sustentabilidade para seu uso turístico. Nessa perspectiva, a gestão do uso turístico 

desses geossítios deve estar sempre ancorada na geoética, em estudos científicos que 

atestem a viabilidade da exploração turística, na ação governamental através de 

legislações e institutos voltados para a fiscalização e normatização dos usos desses 

espaços e, principalmente na participação das comunidades locais em todas as fases 

do projeto espeleoturístico.  

A geoética é um dos princípios norteadores do geoturísmo sustentável. É um conceito 

ético, sociocultural e antropológico que preconiza uma leitura de realidade apoiada nos 

dados científicos apreendidos. Pressupõe uma reflexão-ação acerca de todos os 

elementos da antroposfera inseridos na biosfera em uma relação sustentável e 

interdependente. Sua aplicação ao geoturísmo implica uma ação humana racional e 

consciente ecologicamente.  Desenvolver um espeleoturismo sustentável é um grande 

desafio e envolve grande esforço coletivo no que tange a conservação e proteção das 
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cavernas categorizadas como turísticas. Estudos teóricos e gestão responsável, 

envolvimento da comunidade e ações educativas são os pontos de partida para que 

esse esforço seja exitoso. (Antic et al.020)  

O aumento significativo do fluxo de visitações a cavernas na contemporaneidade 

(Chiarini et al., 2022), tem exigido dos governos e organismos nacionais e internacionais 

de defesa das cavernas, uma atitude de pesquisa, mapeamento, regulamentação e 

implementação de modelos de espeleoturismo sustentáveis.  Essa demanda estimulou 

pesquisadores a pensarem métodos mais eficientes e práticos de levantamento, 

diagnóstico e proteção dos ambientes cársticos com foco no espeleoturismo. Inúmeras 

técnicas de zoneamento, monitoramento, capacidade de carga e criação de roteiros 

turísticos tem enriquecido o campo da ciência espeleológica, permitindo ações mais 

eficazes e pontuais de instalação de um roteiro geoturístico. Esses pesquisadores têm 

se debruçado sobre essa temática em busca de instrumentos cada vez mais eficazes 

de avaliação, monitoramento e estruturação de modelos de turismo sustentável. Via de 

regra, nas regiões onde as legislações são mais sólidas, onde a gestão 

(público/privada) desses geossítios demonstra compromisso conservacionista e onde a 

universidade assume um papel de protagonista dos estudos voltados ao espeleoturismo 

ou ao geoturísmo, percebe-se um envolvimento mais maduro e consistente das 

comunidades locais e um desenvolvimento econômico menos predatório dos recursos 

naturais.   

Os Parques naturais e as áreas de proteção ambiental estruturadas e funcionais são 

exemplos de instrumentos institucionais eficientes na proteção e conservação de 

geossítios espeleológicos. Nos relatos analisados, percebemos que a estruturação do 

espeleoturismo sustentável deu-se, a princípio, pelas exigências legais e éticas do 

manejo da Unidade de Conservação a qual aquela caverna faz parte. Em áreas com a 

ausência ou fragilidade desses estatutos, percebe-se uma gestão menos eficiente do 

geopatrimônio.  

O papel e importância das comunidades locais no trato do turismo em cavernas deve 

ser considerado um debate necessário na implementação de um roteiro 

espeleoturístico. Os exemplos tratados nessa revisão apontam que as experiências 

turísticas onde essas comunidades foram inseridas no processo de discussão, 

implementação e gestão do objeto espeleoturístico, além de promover economicamente 
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aquele roteiro, promoveram ações conservacionistas, via capacitação de guias, 

estruturação de associações locais e ações de educação ambiental.   

Entretanto, a questão que norteia essa revisão e orienta nossa análise está relacionada 

aos impactos da experiência espeleoturística ao ambiente cavernícola. O 

espeleoturismo é viável em uma proposta de desenvolvimento sustentável?   

A resposta apresenta-se em alguns estudos de caso como das cavernas de Ambroni, 

na Tanzânia e nas grutas de Vang Viang, no Laos onde, legislações frágeis e ausência 

do diálogo com as comunidades locais na implementação e gestão turística desses 

geossítios, gerou impactos significativos ao meio ambiente e depredação desses 

geossítios. Por outro lado, a exploração turística da Serra da Bodoquena e do Parque 

Estadual e Turístico do Alto Ribeira – PETAR, ambos no Brasil, das grutas do 

Desfiladeiro de Ardèche, na França e o Parque Regional das Grutas de Škocjan, 

naEslovénia, possuem legislações especiais, gestão público-privada dos geossítios, 

além de envolvimento das comunidades locais no empreendimento espeleoturístico, em 

muitos casos com participação nos Conselhos gestores dessas áreas. Observa-se 

nesses casos, um grande volume de pesquisas que promovem o monitoramento 

ecológico dos sítios, além de ações de capacitação e educação ambiental das 

comunidades de base para participação no processo turístico. Essas ações são 

indicativos de maior potencial de conservação e uso sustentável dos geossítios 

espeleológicos. Podemos citar também a Gruta el Soplao, na Espanha, o Quadrilátero 

Dourado na Romênia e as minas de Sal de Wieliczka na Polónia, Campina de Cima em 

Portugal e Turda na Roménia como exemplos de patrimônio subterrâneo edificado que 

promovem projetos sustentáveis a partir do tripé: gestão dialógica, comunidade 

engajada e foco na economia local.    

O que podemos inferir sobre essa questão é que a estruturação de roteiros 

espeleoturísticos amparados em uma robusta legislação, com a presença de conselhos 

gestores colegiados e representativos, com estudos de monitoramento e impacto da 

presença humana nesses geossítios e com um envolvimento das comunidades de base 

no processo turístico em seus diversos níveis, promove o desenvolvimento sustentável 

da região do geossítio além de estimular os líderes locais a ter voz política e assento 

junto a órgãos decisórios. Por fim propicia espaços de educação ambiental e 

conscientização popular sobre uso e preservação das cavernas. Por outro lado, a 
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implementação de roteiros espeleoturísticos sem estudos de impacto e projeto de 

implementação e gestão, representa grave risco ao patrimônio espeleológico.  
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3. POTENCIAL ESPELEOTURÍSTICO DA GRUTA DO LAPÃO  

  

3.1. Introdução  

  

A elaboração de um diagnóstico do potencial turístico de uma caverna, perpassa 

preliminarmente pela escolha da cavidade levando em conta suas especificidades. 

Compreender sua condição enquanto patrimônio geológico, ecológico e cultural é 

primordial para definir qualquer passo ou estratégia de análise.  

Assim, buscamos fazer inicialmente um levantamento da história e da geologia 

regionais levando em conta os aspectos sócio ambientais com foco no desenvolvimento 

sustentável. De posse desses dados foi possível compreender a realidade local e 

estabelecer os critérios metodológicos que nortearam nosso estudo.  

  

3.2. Enquadramento do tema e apresentação do problema  

    

Trata-se de pesquisa quali-quantitativa para a elaboração de um diagnóstico do 

potencial espeleoturístico da Gruta do Lapão, no município de Santa Luzia – Bahia, 

buscando evidenciar o quão sustentável essa atividade turística pode vir a ser, bem 

assim compreender os impactos dessa atividade na ecologia regional e nas 

comunidades de base  

  

3.2.1. APA do Lapão  

  

A APA do Lapão (figura 03) é uma Área de Proteção Ambiental de Uso Sustentável com 

uma extensão de 4300 hectares, localizada no município de Santa Luzia-Bahia, inserida 

no território de identidade Litoral Sul. A APA Surge fruto de um trabalho de 

conscientização popular, educação ambiental e diálogo político que em 2001 

representou um primeiro passo na busca de políticas de preservação ambiental e 

desenvolvimento sustentável na região.  
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Figura 03 – Mapa da APA do Lapão – Fonte: Adaptado de SEI/BAHIA, 2016  

  

Com grandes atrativos naturais, como cavernas, cachoeiras, paredões para rapel, 

trilhas temáticas, sítios históricos e arqueológicos que datam do início do séc. XIX, e 

um imaginário mítico em torno da Gruta do Lapão, a região apresenta-se como 

excelente cenário para implantação de um núcleo ecoturístico diferencial na região  Sul 

da Bahia., principalmente por distinguir-se dos principais centros turísticos da região, 

como Canavieiras, Ilhéus e Itacaré, que fazem parte da zona turística Costa do Cacau 

e  que possuem produtos quase sempre vinculados ao turismo litorâneo. É importante 

ressaltar que até 2022, Santa Luzia estava entre os municípios que compunham a 

Costa do Cacau e que, por avaliação recente do Ministério do Turismo, foi retirado do 

Mapa do Turismo Brasileiro. A retirada de Santa Luzia desse mapa, mesmo com 

atributos turísticos consistentes, reforça a necessidade de estudos e ações voltados a 

revitalização desse setor do município. 
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Nesse sentido, a presença da Gruta do Lapão e outras cavernas menores agrega um 

valor diferencial, conquanto ser um produto único na região e que possui um apelo 

distinto enquanto objeto turístico:  

 

o espeleoturismo, por uma série de características e condições, 

apresenta uma identidade turística diferenciada. Esta se traduz em 

função das muitas características (...) do patrimônio espeleológico e da 

atratividade que este, por sua vez, exerce nos turistas (Lobo, 2006)   

  

Em 2004, a APA foi objeto de estudos do PRODETUR em parceria com a Fundação 

Getúlio Vargas - FGV, quando da elaboração do Plano de Desenvolvimento Integrado 

do Turismo Sustentável do Litoral Sul – PDITS. (BAHIA, 2004).   

O documento sugeria a elaboração de um Plano de Manejo com foco na análise dos 

recursos naturais e dos agentes antrópicos existentes na área, estabelecendo o 

zoneamento da Unidade de Conservação e as atividades necessárias ao seu manejo e 

gerenciamento. O estudo concluiu ainda que a região de Santa Luzia possui significativo 

número de atrativos turísticos naturais efetivos, dentre eles a Gruta do Lapão. (tabela 

02)  

Santa Luzia  

 

Tabela 02 – Atrativos turísticos naturais de Santa Luzia – BA – adaptado de PDITS, 2004  

  

Atrativos naturais    

  APA do Lapão   

  Corredeiras da Betânia   

  Fazenda Boa Esperança   

  Fazenda do Lapão   

  Fazenda Jacarandá   

  Fazenda Salgado   

  Fazenda São Pedro   

  Gruta do Lapão   

  Lagoa Dourada   

  Rio Pardo   

  Sítio Arqueológico do Jacarandá   

  Trilhas dos Diamantes   

Técnico - Científico   

  Turismo Científico (Curso de Espeleologia / Programas de  
Intercâmbio Universitário)   
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No relatório elaborado pelo INEMA (BAHIA, 2015), com a finalidade de avaliar o PDITS 

Litoral Sul, foi possível verificar que não houve avanços na implantação da UC no que 

tange a conclusão do zoneamento ambiental, bem como na elaboração de um plano de 

manejo que contemple a Resolução CONAMA nº 347/04, assim como os parâmetros 

do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e do Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Cavernas - CECAV/ICMBio. O relatório orienta ainda para 

a necessidade de realização de um Plano de Manejo Espeleológico (PME) que é:  

 

(um) documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos 

gerais da área, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem 

presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 

implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da cavidade 

natural subterrânea (CONAMA, 2004).  

  

A zona de amortecimento da APA possui também grande importância para a História e 

memória regional, com a presença de sítios arqueológicos e patrimoniais que remontam 

ao processo de ocupação do interior da Bahia, em especial no ciclo da exploração 

diamantífera do século XIX, com destaque para os sítios arqueológicos e históricos do 

Salobro e da Capela Cruz de Pia. Segundo Teixeira (2003), desde a primeira metade 

do séc. XIX muitos imigrantes e estrangeiros assentaram-se na região para a 

exploração diamantífera, sendo esse processo histórico responsável pela formação de 

parte da memória regional, bem assim na produção de mitos e lendas relacionados à 

Gruta do Lapão, que hoje agregam valor histórico e turístico ao patrimônio 

espeleológico regional.  

Infelizmente inexistem estudos mais estruturados que apontem a importância 

geoturística da APA, como fica demonstrado no mapa de Geodiversidade da Bahia, 

elaborado pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM (BRASIL, 2009) 

que não identifica a importância geoturística do carste do Lapão, embora considere a 

Bacia Metassedimentar do Rio Pardo uma zona de forte potencial para o turismo 

científico principalmente na área de Geociências (Carvalho, 2010) 

Dessa forma, torna-se relevante a realização de estudos que contribuam na 

compreensão do potencial ecoturístico da área, com vistas à conservação do patrimônio 

natural e histórico, bem assim promover o uso racional e sustentável dos recursos 

naturais e culturais regionais.  
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3.2.2. A gruta do Lapão de Santa Luzia  

  

A experiência espeleoturística na Unidade de Conservação se traduz hoje a visitações 

à Gruta do Lapão, o mais importante patrimônio espeleológico da região, registrado no 

Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas (CANIE/CECAV/ICMBio) e no 

Cadastro Nacional de Cavidades da Sociedade Brasileira de Espeleologia (CNC/SBE).  

A gruta do Lapão é uma cavidade natural com aproximadamente 900 metros de 

projeção linear, encrustada na Serra do Lapão, uma formação de conglomerados 

polimíticos e dolomíticos da formação Salobro, com matriz e clastos carbonáticos 

(Pereira, 2022). A Serra do Lapão está localizada na borda nordeste da Bacia 

Metassedimentar do Rio Pardo (Figura 04) em uma área de depósitos do 

Neoproterozóico da formação Salobro. A presença de metarenitos, conglomerados 

polimíticos e dolomíticos define a morfologia cárstica da região. (Pedreira, 1996). Essa 

bacia é formada por clastos e matriz carbonáticos que foram constituídos em um 

ambiente de leque aluvial, pela erosão e desmonte das formações carbonáticas mais 

antigas e pertencentes ao Grupo Rio Pardo, durante e após a orogenia relacionada com 

a faixa de dobramentos Araçuaí. (Pereira, 2021) Essas rochas foram formadas pela 

acumulação de sedimentos provenientes de uma zona mais elevada, formada pela 

deformação e soerguimento de parte da crosta, permitindo que os sedimentos fossem 

depositados sobre uma região próxima, relativamente pouco modificada pela ação 

tectônica.  

A gruta do Lapão de Santa Luzia (figura 05) tem um padrão horizontal 

predominantemente do tipo network e apresenta um pórtico em forma de cone com uma 

base de 25 metros de largura por 35 metros de altura. (figura 06) Seu salão inicial possui 

teto muito elevado (+40 m), com a presença de blocos abatidos. (figuras 07 e 08) Esse 

padrão retilíneo ramificado, segundo o modelo de Palmer (2003) é indicativo de uma 

formação determinada por fraturas e uma lixiviação uniforme de água no sistema. Cabe 

destacar que, nessa gruta o conduto principal está, notoriamente, condicionado por um 

plano de fratura subvertical (Pereira, 2022). Fraturas menores ocorrem 

perpendicularmente ao plano central da cavidade, caracterizando uma morfologia 

ramiforme, mas sem grandes projeções ou subramificações.  
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É uma caverna de grande beleza cênica e que exerce significativa influência no 

imaginário regional graças às histórias, causos e lendas em torno da mesma (Teixeira, 

2003). Possui precária infraestrutura turística e um fluxo pequeno e sazonal de 

visitações, geralmente articuladas a partir da Eco Fazenda Gruta do Lapão.   

  

  

  

Figura 04 – Bacia Metassedimentar do Rio Pardo – Adaptado de Pedreira, 2006  
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Figura 05 – Mapa topográfico da Gruta do Lapão – Adaptado de Meandros (2009) 
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Figura 06 – Pórtico de entrada da Gruta do Lapão - Foto: Márcio Santana  

 

 
  

Figura 07 – Interior do Salão da Catedral -Foto: Márcio Santana  
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Figura 08 – Acesso ao Salão do Apaga Velas  - Foto: Márcio Santana  

  

Um estudo realizado em 2018 pelo Centro Nacional de Pesquisa e 

Documentação de Cavernas – CECAV, vinculado ao Instituto Chico Mendes de 

Biodiversidade – ICMBio, teve como resultado o mapa de áreas prioritárias para 

a proteção do patrimônio espeleológico (figura 09), elencando quatro categorias 

de ações prioritárias. A Gruta do Lapão foi identificada na categoria 01 de 

prioridade, que engloba a criação ou ampliação de unidades de conservação; a 

fiscalização e monitoramento e ações de educação ambiental e patrimonial.  

A área da caverna e sua zona de amortecimento, englobam várias propriedades 

rurais, com destaque para a Eco fazenda Gruta do Lapão e para a Fazenda 

Mirante. Nessas áreas é estimulada a mentalidade da agrofloresta, com a 

plantação de cacau cabruca e a conservação da floresta ombrófila, buscando a 

preservação de árvores nativas, como Pau Brasil, Vinhático, Condurú dentre 

outras espécies do Bioma Mata Atlântica presentes no Sul da Bahia. A 

agrofloresta permite a presença de diversas espécies da fauna selvagem na 
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propriedade, tornando a região também um interessante destino para 

observação da vida silvestre.   

 

 
Figura 09 – Mapa das Áreas Prioritárias para a Conservação do Patrimônio Espeleológico 

Brasileiro – Carta da Bahia – adaptado de Cavalcanti (2018)  

  

A Eco Fazenda Lapão disponibiliza três tipos de roteiro de visitação à gruta, 

definidos como:  

 

1. Leve: 1832 m de Trilha na superfície em meio à roça de cacau, seringal, 

remanescentes de Mata Atlântica (ida e volta), Prospecção em 120 metros na 

Galeria da Catedral com Interpretação. (tempo estimado: 2:00 h.);  

2. Radical: 2317 m Trilha na superfície em meio à roça de cacau, seringal, 

remanescentes de Mata Atlântica (ida e volta), prospecção em 800 m. de gruta 

com travessia sob interpretação. (tempo estimado: 3:30 h.  

3. Radical Adrenalina: 3600m de Trilha na superfície em meio à roça de cacau, 

seringal e remanescentes de Mata Atlântica (ida e volta), prospecção em 1200 

m. da Gruta, Rapel no Cânion das Três Marias.  

(tempo estimado: 7:00 h  
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Para nosso estudo consideraremos apenas os roteiros 01 e 02, tendo em vista 

que no período pesquisado não houve procura significativa para o roteiro 03.   

  

3.3. Metodologias da investigação   

  

A realização de um estudo de Potencial Espeleoturístico , em uma área de 

proteção ambiental, definida pelo CECAV-ICMBio/INEMA como zona de 

prioridade de conservação, apresenta-se como um desafio metodológico e 

logístico, sendo necessário a observância de um conjunto de legislações e 

normativas definidas  pelo ICMBio, pautado nas diretrizes do Programa Nacional 

de Conservação do Patrimônio Espeleológico (Portaria nº 358/2009 – 

MMA/PNCPE), pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA 

(portaria nº 16.975/18), que define  as diretrizes e orientações técnicas para 

elaboração de Planos de Manejo Espeleológico no Estado da Bahia.  

Para efeito de orientação metodológica, utilizaremos as seguintes leituras dos 

conceitos abaixo descritos:   

a) Área de Proteção Ambiental (APA) - Área com um certo grau de ocupação 

humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais, 

especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das 

populações humanas, e tem com objetivos básicos proteger a diversidade 

biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade 

do uso dos recursos naturais (SNUC – Lei 9.985/2000).  

b) Plano de Manejo Espeleológico (PME) - documento técnico mediante o qual, 

com fundamento nos objetivos gerais da área, se estabelece o seu 

zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos 

recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias 

à gestão da cavidade natural subterrânea (PORTARIA Nº 16.975/18 – INEMA; 

RES. 347/04- CONAMA).  

c) Zoneamento Espeleológico (ZE) - definição de setores ou zonas em uma 

cavidade natural subterrânea, com objetivos de manejo e normas específicos, 

com o propósito de proporcionar os meios e as condições para que todos os 

objetivos do manejo sejam atingidos;  
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d) Espeleoturismo - segmento turístico que busca atingir de forma equilibrada a 

conservação das cavidades naturais, a conscientização e satisfação dos 

envolvidos no processo turístico e o desenvolvimento econômico local, 

utilizando para tanto, o patrimônio espeleológico e suas particularidades.  

(Lobo, 2014).  

e) Patrimônio Espeleológico - Conjunto de elementos bióticos e abióticos, 

socioeconômicos e histórico-culturais, subterrâneos ou superficiais, 

representados pelas cavidades naturais subterrâneas ou a estas associadas 

(Res. 347/04, CONAMA).  

f) Patrimônio Natural - Os monumentos naturais ou áreas de habitat de espécies 

animais e vegetais ameaçadas que sejam de excepcional valor universal no 

ponto de vista estético e científico” (ICOMOS, 1972).  

g) Geodiversidade – Estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por 

uma variedade de ambientes, composições, fenômenos e processos 

geológicos que dão origem às paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, 

solo, clima e outros depósitos superficiais que propiciam o desenvolvimento 

da vida na Terra, tendo como valores intrínsecos a cultura, o estético, o 

econômico, o científico, o educativo e o turístico (CPRM, 2006).  

h) Geopatrimônio - O geopatrimônio engloba as "características da geologia, em 

todas as escalas que são locais intrinsecamente importantes ou locais 

culturalmente importantes que oferecem informações ou insights sobre a 

evolução da Terra" (Brocx; Semeniuk, 2007).  

Para este estudo foram utilizadas as seguintes ferramentas metodológicas:  

i. Levantamento documental e bibliográfico  

Representou a fase inicial da proposta e consistiu no levantamento de 

documentação relacionada a APA, sejam leis, tombamentos históricos, livros e 

artigos que nos auxiliassem na formatação de uma visão mais ampla e completa 

da APA e da Gruta do Lapão.  

 

ii. Levantamento do Potencial Espeleoturístico  

i Método de Análise da Multipotencialidade Espeleoturística – AMPE 

ii Método de Classificação do Grau de Dificuldade de Roteiros  
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Espeleoturísticos – GDRE 

iii Entrevistas semiestruturadas voltadas a moradores da comunidade, 

representantes do poder público local, representantes das comunidades 

rurais e de agricultores e turistas que visitaram a gruta do Lapão entre 2020 

e 2023.  

Os dados resultantes desses levantamentos foram tabulados a partir da matriz 

SWOT, elencando fragilidades e potencialidades da visitação turística à Gruta do 

Lapão.  

  

3.3.1. Levantamento do Potencial Espeleoturístico  

  

3.3.1.1. Levantamento documental e bibliográfico  

  

O Levantamento documental consistiu em buscar as legislações federal, estadual 

e municipal referentes à APA do Lapão e à Gruta do Lapão junto ao 

CECAV/ICMBIO, à Sociedade Brasileira de Espeleologia, ao Instituto de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia – INEMA, à Prefeitura Municipal de 

Santa Luzia e ao Conselho Municipal de Meio Ambiente – CONDEMA. Também 

foram pesquisados arquivos do Conselho Gestor da APA do Lapão e da 

Ecofazenda Gruta do Lapão. Todos os documentos pesquisados são de acesso 

público disponíveis nas plataformas de pesquisa da web.  

Também foi realizado um levantamento das produções científicas e estudos 

técnicos relacionados à APA do Lapão e à Gruta do Lapão buscando identificar 

aspectos que contribuam na elaboração deste diagnóstico espeleoturístico.  

  

3.3.2. Análise da Multipotencialidade Espeleoturística – AMPE  

  

Proposta por Lobo (2008), essa metodologia promove o cruzamento de dados 

das fragilidades e potencialidades das cavidades naturais. Entende-se aqui por 

fragilidade o grau de risco de depreciação do patrimônio espeleológico em seu 

uso turístico. Entende-se por potencialidade o conjunto de possibilidades de 
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aproveitamento turístico desse patrimônio. Esse levantamento foi realizado em 

três etapas:  

Na primeira etapa foram realizadas as seguintes análises a partir de planilhas de 

coletas de dados:  

a) Fragilidades do ambiente cavernícola - fatores de ordem biótica, abiótica, 

antrópica, arqueológica e paleontológica;   

b) Indicadores de potencialidade geral (PG), que visam identificar as condições 

básicas de acesso, clima e físicas para o uso da cavidade em estudo;   

c) Indicadores específicos de turismo contemplativo (PC). São indicadores do 

ambiente cavernícola que podem despertar maior interesse nos turistas;   

d) Indicadores específicos de espeleovertical (PV). Levam em conta aspectos 

de acessibilidade, grau de dificuldade e grau técnico para o desenvolvimento 

de atividades de espeleoturismo vertical;   

Nessa etapa do levantamento foram utilizados dados de estudos já realizados 

sobre a Gruta do Lapão de Santa Luzia, bem assim realizadas visitações de 

equipes multidisciplinares compostas por biólogos, geólogos, arqueólogos, 

historiadores e geógrafos, membros do Grupo Sul Baiano de Espeleologia – 

GSBE, do Instituto Brasileiro de Estudos Subterrâneos – IBES, da Universidade 

Estadual Santa Cruz – UESC e da Universidade do Estado da Bahia – UNEB.   

Na segunda etapa foi realizada a tabulação dos dados coletados em campo em 

duas planilhas distintas. Uma registrou o grau de fragilidade e outra o grau de 

potencialidades turísticas.  

Na terceira etapa os valores encontrados foram tabulados conjuntamente a partir 

da seguinte fórmula:   

  

  
               F * (PG + PE)  
PER = ________________ * 100   
                      TE  

PER = Potencial Espeleoturístico Relativo  
F = fragilidades  
PG = potencial geral  
PE = potencial específico sob análise  
TE = Total de pontos possíveis   

  

Assim, considerando a valoração máxima (100%) para o PER foi possível tabular 

um quadro final de classificação Espeleoturística da Gruta do Lapão.   
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3.3.3. Grau de Dificuldade de Roteiros Espeleoturísticos - GDRE   

  

Essa metodologia leva em conta o perfil dos visitantes de cavernas, elencando 

uma série de itens que definem o grau de atratividade desse geosítio de acordo 

com a dificuldade do roteiro proposto. Para a análise do grau de dificuldade, 

foram percorridas as seguintes etapas:   

a. Delimitação fixa do roteiro a ser percorrido, fora e dentro da caverna;  

b. Extensão total e grau de inclinação média da trilha de acesso à caverna;  

c. Extensão total do circuito de visitação dentro da caverna;   

d. Análise dos tipos de obstáculos existentes no roteiro, tais como: distância, 

travessias de corpos d’água, barreiras físicas, tipo de piso etc.;  

e. Definição das faixas de dificuldade dos roteiros, que foram determinadas de 

forma arbitrária, considerando 5 níveis distintos: fácil, médio, difícil, extremo 

e vertical;  

Os dados foram tabulados de acordo com a tabela dos critérios de análise de 

dificuldade em roteiros espeleoturísticos e respectivas faixas mínimas e máximas 

para cada grau considerado, proposta por Lobo, Scaleante, Rasteiro, Zago e 

Santos (2011)   

  

3.3.4. Entrevistas estruturadas e semiestruturadas  

  

As entrevistas estruturadas e semiestruturadas em pesquisas onde o ser humano 

é uma das variáveis do problema, tem como objetivo observar aspectos do objeto 

estudado que não sejam possíveis de mensurar por outros métodos e que 

pertençam a um campo mais subjetivo que objetivo.  

 

Buscam a coleta de dados em profundidade, capturando minúcias 

subjacentes aos fenômenos. Estimulam a emergência espontânea 

de significados, ações e comportamentos, valorizam a perspectiva 

dos participantes e, ao mesmo tempo, reconhecem a implicação 

do pesquisador e o papel central da interpretação sistemática nos 

resultados obtidos (Denzin; Lincoln, 2006).   
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Assim, permitem preencher as lacunas dos demais métodos utilizados, 

possibilitando mensurar com mais propriedade os resultados da pesquisa e suas 

discussões.  

Neste estudo utilizamos a entrevista estruturada em formato on-line (e-survey) 

via formulário google para depoimento dos visitantes à caverna. Essa opção deu-

se, inicialmente, em função da pandemia da COVID-19 que limitava o contato 

social. Porém, consideramos também que entrevistas logo após a visitação, 

poderiam ser influenciadas por fatores como o cansaço ou outras programações 

agregadas ao roteiro do Lapão, como o rappel no Lapão Velho ou visitação a 

outros pontos geoturísticos adjacentes à APA. Assim, foi entregue a cada 

visitante um card explicativo com endereço on-line para preenchimento posterior 

à visitação. Consideradas as vantagens e desvantagens da entrevista no formato 

e-survey (Vasconcelos; Guedes, 2007) entendemos que esse formato contempla 

o objeto das entrevistas.   

Para os demais depoentes foi elaborado um questionário semiestruturado para 

aplicação pelo pesquisador a representantes do poder público, operadores de 

turismo em cavernas, membros de associações e instituições vinculadas ao meio 

ambiente que atuem na área da APA do Lapão, membros de comunidades e 

propriedades rurais inseridas na zona de influência da Gruta do Lapão.  

Com a inclusão do fator humano, essa pesquisa foi avaliada e aprovada pelo 

Conselho de Ética em Pesquisas - CEP/UESC, CAAE nº 58408022.5.0000.5526.   

  

3.4. Resultados  

  

3.4.1. Diagnóstico de Multipotencialidade Espeleoturística  

  

A coleta de dados nessa fase da pesquisa contou com cinco visitações à gruta 

por equipe técnica multidisciplinar entre 2021 e 2022, coordenada por Márcio 

Santana Santos – UNEB/GSBE/IBES (Esp. Em História regional) e Romari 

Alejandra Montano – PPGDMA/UESC (Drª em Biologia). A equipe foi formada por 

Ricardo Galeno Fraga – IGEO/UFBA (Dr. em Geologia) Mª Elina Bichiette – LES/ 

UFSCar (Drª em Biologia subterrânea) Elvis Pereira Barbosa – UESC (Msc em 
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Arqueologia) Patricia Ferrera G. Santana – GSBE/IBES (Esp. Em História 

regional) Márcio Gabriel F. Santana - GSBE/IBES (graduado em História), João 

Emanoel Santos - GSBE/IBES (graduando em Biologia) e Max do Carmo – 

SALVA/RBMA (Ambientalista).  

  

3.4.1.1. Fragilidades do ambiente cavernícola   

  

Foram considerados nessa avaliação fatores de ordem biótica, abiótica, 

antrópica, arqueológica e paleontológica que possam interferir positiva ou 

negativamente na estruturação do turismo na Gruta do Lapão, conforme tabela 

03.  

Dentre os aspectos bióticos, foi observada a presença de espécies de artrópodes 

cavernícolas da ordem Araneae, Coleoptera e Diptera. Também a presença de 

colônias de quirópteras frugívoros e insetívoros. O aporte energético da gruta é 

constituído principalmente de guano, animais mortos e resíduos vegetais trazidos 

pela água. Esses dados coadunam com estudo já publicados sobre a fauna 

cavernícola do Lapão (Silva, 2008; Zampaulo, 2010; Sandi et al 2019), que 

apontam a Gruta do Lapão como a de maior riqueza faunística entre as grutas 

da região, com registro de 107 espécies de invertebrados, inclusive três com 

características troglomórficas. (Sandi et al, 2019).   

Dentre os fatores abióticos, observamos a estrutura geológica da cavidade. Foi 

possível verificar que a cavidade apresenta indícios de instabilidade geológica 

no salão dos blocos abatidos, com indicações sugestivas de colapsos recentes, 

em uma escala geológica de tempo. Não apresenta cursos d'água com 

possibilidades de enchentes repentinas, embora haja aumento do fluxo de água 

na época das chuvas. Alguns espeleotemas estão sujeitos a danos físicos pelo 

contato, principalmente nos trechos do acesso ao conduto do Apaga Velas ao 

salão do Tobogã. Entretanto, a instalação de parabolts (sistema de fixação 

expansivo para sustentação de cordas ou suportes em trechos de difícil acesso 

na caverna) e cordas de segurança pode amenizar esse dano. Não foram 

identificados espeleotemas raros na caverna nem compostos de minerais raros. 

Todavia, a gruta está inserida em conglomerados, o que representa um cenário 
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que, sendo pouco comum no Estado da Bahia, abre perspectivas para a 

presença de minerais incomuns.   

Não foram encontrados registros arqueológicos ou paleontológicos na gruta nem 

em seu entorno.   

A região onde está inserida a cavidade é composta por propriedades rurais que, 

mesmo inseridas em uma APA, impactam a caverna, como a agricultura e a 

criação extensiva de gado. A área da APA ainda conta com dois assentamentos 

rurais onde se destaca a prática da agricultura familiar e agrofloresta.   

 

Análise preliminar das fragilidades S= 

sim   N = não   N/O= não observado  

   

Grupo A - FATORES DE ORDEM BIOTICA  S  N  N/0  
A cavidade em análise possui espécies endêmicas?  x      
Das espécies identificadas, alguma aparenta ser troglomórfica?  x      
A cavidade oferece riscos de contaminação patológica (histoplasmose, 

raiva, leischmaniose etc)?    x    

A cavidade apresenta algum odor desagradável?    x    

Grupo B - FATORES DE ORDEM ABIOTICA  S  N  N/0  
Apresenta espeleotemas sujeitos a danos físicos pelo contato?  x      
A cavidade apresenta indícios de instabilidade geológica?  x      
Apresenta cursos d'água compossibilidades de enchentes repentinas?    x    
Apresenta espeleotemas raros?    x    
Apresenta espeleotemas compostos por minerais raros?    x    
Apresenta áreas com baixa circulação de energia?    x    

Grupo C - FATORES DE ORDEM ANTROPICA  S  N  N/0  

O ambiente encontra-se comprometido por degradação/ depredação?    x    
A cavidade é objeto de estudo de alguma pesquisa cientifica?  x      
Encontra-se fora de uma área legalmente protegida?    x    
Encontra-se em área autorizada para lavra minerária ou com mineração a 

no mínimo 300 m de distância?    x    

Grupo D - ORDEM  ARQUEOLOGICA / PALEONTOLOGICA  S  N  N/0  
A cavidade possui vestígios arqueológicos?    x    
A cavidade possui vestígios paleontológicos?    x    

 

Tabela 03 – Levantamento das fragilidades espeleoturísticas da Gruta do Lapão 

  

Esses dados acenam para um grau baixo de fragilidade do ecossistema da 

caverna para implantação de roteiros turísticos sustentáveis (gráfico 03), desde 

que seja realizado o zoneamento espeleológico da cavidade e monitoramento de 

impacto antrópico. Observa-se que, dentre os critérios definidos, somente 
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aqueles de ordem biótica apresentaram um equilíbrio de 50/50 entre aspectos 

presentes e ausentes. Os demais critérios como os de ordem antrópica e 

principalmente, arqueo/paleo, quase não estão presentes na cavidade.  

  

 

Gráfico 03 – Levantamento do grau de fragilidade espeleoturística da gruta do Lapão  

  

3.4.1.2. Potencialidades do ambiente cavernícola  

  

No que tange aos indicadores de potencialidade turística geral da gruta, 

destacamos as dificuldades de acesso (estrada e trilha) visto que há pouca 

manutenção da estrada por parte do município e a trilha carece de melhor 

infraestrutura. Em épocas de chuva a visitação se torna cansativa, exigindo um 

bom preparo físico do visitante. Esse ponto será mais bem discutido quando 

falarmos sobre o grau de dificuldade de roteiros espeleológicos – GDRE. A 

cavidade possui duas entradas e duas claraboias. A entrada principal tem um 

pórtico de 35 metros de altura por 23 de largura na base, afunilando até o teto.  

Dá acesso ao salão da Catedral, maior ambiente da caverna, com 

aproximadamente 250 metros de extensão, chegando a mais de 40 metros de 

altura. A saída (entrada 2) possui um grau de médio a alto de dificuldade. Trata-

se de uma subida de aproximadamente 20 metros, com utilização de corda e 

escada.  Possui alguns trechos de subida com mais de 70º de inclinação, mas 

que não exigem uso de equipamentos de rappel. A infraestrutura de suporte aos 

  

0 2 4 6 8 10 12 

PRESENTES 

AUSENTES 

Critérios de fragilidade 

Gruta do Lapão de Santa Luzia  -   BA 

Biótica Abiótica Antrópica Arqueo / paleo 
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trechos de escalada é precária, o que pode gerar cansaço ao visitante para 

transpor alguns obstáculos. Entretanto, não é necessário dominar técnicas de 

escalada ou rapel para transpor a caverna. Praticamente toda a extensão dela é 

possível ser feita em pé, sem pontos de agachamento ou rastejamento. Só na 

conexão entre o salão dos blocos abatidos e o salão da claraboia que existe um 

conduto mais estreito com aclive abrupto onde só é possível passar uma pessoa 

de cada vez, exigindo um certo esforço físico.  A temperatura é agradável e 

mantêm-se entre 20 e 22º C com bastante ventilação em quase todo o percurso. 

No trecho turístico, existem pontos que exigem mais cuidado e podem vir a gerar 

acidentes em visitações sem o acompanhamento de guia e uso de EPIs. No caso 

de resgate com maca, existe possibilidade de retirada do acidentado com média 

dificuldade, sendo necessária a instalação de pinos para descida da maca, caso 

saia pela entrada principal, ou subida da maca, caso saia pelo salão da claraboia. 

A trilha de acesso oferece condições precárias de resgate, mas não há 

impedimentos.  

Dentre os Indicadores de turismo contemplativo, destacamos a beleza cênica da 

gruta, destacada por todos os visitantes entrevistados. O salão da Catedral com 

seu teto alto e formações de espeleotemas bem peculiares que aguçam a 

curiosidade do visitante e ajudaram na criação dos mitos locais sobre a caverna, 

como a cobra gigante, o santo de jipinho, dentre outros (Teixeira, 2003). A 

visitação ao salão principal é bastante agradável com um desnível máximo de 5 

metros de caminhamento em piso de argila, sem necessidade de transpor blocos 

abatidos ou pequenas escaladas. A luz penetra nesse salão até quase o seu final 

permitindo a visitação nesse trecho sem obrigatoriedade de lanternas. A gruta 

pode ser visitada por turistas com resistência física limitada, o que inclui somente 

o salão principal (roteiro 01). Para o visitante sem limitações físicas e/ou 

aventureiro tem opção com as escaladas no interior da gruta e alguns obstáculos, 

como o escorregador do tobogã e a escalada de saída (roteiro 02).  

Para o público do ecoturismo de aventura, a caverna também tem indicadores de 

espeleovertical, mas carece de infraestrutura adequada, sendo necessário 

alugar equipamentos e contratar instrutor de rappel para realizar o referido 

roteiro. A caverna possui vários pontos de escalada como no acesso ao conduto 

do apaga velas, a descida para o salão do tobogã e a saída da gruta. Possui boa 
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condição de instalação de suportes de ancoragem, mas não detêm esse 

equipamento. Ainda não possui infraestrutura adequada para resgate nem 

instrutor que tenha feito o curso da Seção de Espeleoresgate da SBE – SER.   

 

Indicadores de potencialidade geral (PG)  
A cavidade apresenta cursos ou corpos d'água em seu interior?  x      
A temperatura da água é propícia para banhos? (19° C a 26º C)7 PG 3 - A 

água é translúcida?      x  

A cavidade possui mais de um acesso?  x      
Apresenta clarabóias?  x      
A temperatura ambiente interna situa-se entre 18° C e 22° C?  x      
O acesso dispensa o uso obrigatório de atividades técnicas diferenciadas 

(rapel, mergulho, escalada etc)?  
x      

Apresenta áreas com alta circulação de energia?  X      
Condutos de acesso são suficientemente largos e altos para a passagem 

de pessoas mínimo: (L: 1,50m; A: 1,90m)?  
x      

Apresenta boas condições internas de resgate?      x  

Apresenta boas condições externas de resgate?  X      

Indicadores específicos de turismo contemplativo (PC).  
A cavidade apresenta amplos salões?  x      
Apresenta mais de cinco tipos diferentes de espeleotemas?    x    
Apresenta no mínimo um conjunto cênico representativo de 

espeleotemas?  
x      

Apresenta algum espeleotema singular/diferenciado?  x      
Apresenta algum pórtico dotado de significativa beleza cênica (amplo, 

ornamentado, com vegetação, iluminado)?  
x      

Apresenta vestígios arqueológicos/ paleontológicos?    x    
O possível trajeto de visitação é livre de dificuldades como: piso 

escorregadio, blocos rochosos, travessia de água, substrato solto ou 

irregular?  
  x    

Apresenta aparentes condições de acesso e mobilidade para 

cadeirantes?    x    

Indicadores específicos de espeleovertical (PE)  

A cavidade apresenta lances verticais superiores a três metros?  x      
O (s) desnível (is) é (são) predominantemente negativo (s)?  x  x    
Apresenta boas condições de ancoragem (suportes naturais ou 

possibilidade de fixação de artificiais perto do início da descida)?  
x      

Apresenta possibilidade de remoção de acidentados por maca no trecho 

vertical?  
  x    

Apresenta local apropriado para montagem de equipamentos 

(equipagem)?    x    

Apresenta local apropriado para a chegada ao fim da via?  x      
Apresenta ausência de lodo, barro, água em excesso ou similares no 

trecho vertical?    x    

Apresenta beleza cênica exclusivamente contemplável durante ou após o 

trecho vertical (espeleotemas, vista panorâmica, corpos d'água etc)?      x  

Tabela 04 – Levantamento das potencialidades espeleoturísticas da Gruta do Lapão  
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Esses resultados apontam para um leque de possibilidades na implantação de 

roteiros turísticos, agregando diversos públicos, como indica o gráfico de 

potencialidades (gráfico 04)  

 

 

Grafico 04 – Levantamento do grau de potencialidade espeleoturística da gruta do Lapão  

  

Após a tabulação dos dados nas planilhas, foi obtida o Potencial Espeleoturístico 

Relativo da gruta do Lapão de Santa Luzia, definindo-a como cavidade de alto 

potencial espeleoturístico (classe C), conforme tabela 05  

 

Cavidade natural  Gruta do Lapão de Santa Luzia  

Pontuação final  21 pontos  

PER- Contemplação  66,6%  

PER- Vertical  66,6%  

Classificação  Alto potencial espeleoturístico  

Categoria de uso  Classe C  
 

Tabela 05 - Classificação do Potencial Espeleoturístico da Gruta do Lapão  

  

Esse resultado, entretanto, necessita ser agregado aos dados dos do GDRE e 

das entrevistas para podermos inferir uma classificação adequada para a 

caverna.  

  

  

0 % 20 % 40 % 60 % 80 % 100 % 

Potencial geral 

Potencial contemplativo 

Potencial de atividades verticais 

Critérios de potencialidade 
Gruta do Lapão de Santa Luzia/BA 

PRESENTES AUSENTES NÃO OBSERVADO 
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3.4.2. Diagnóstico do Grau de Dificuldade de Roteiros Espeleológicos  

  

3.4.2.1. Caracterização dos roteiros  

  

A Ecofazenda gruta do Lapão disponibiliza três roteiros de visitação., assim 

determinados: a) Leve; b) Radical; c) Radical adrenalina. Todos os roteiros 

iniciam o percurso no Receptivo turístico na sede da Ecofazenda Lapão, 

percorrendo uma trilha até a entrada principal da caverna. Nesse estudo 

consideraremos apenas os dois primeiros roteiros, nomeando-os de roteiro 01 e 

roteiro 02.   

O Roteiro 01 percorre uma trilha de 917 metros com desnível médio de 21,4% 

7,1% em um trecho de floresta ombrófila, com a presença de cacau cabruca e 

plantas nativas da mata Atlântica. Ao chegar à gruta, acessa o salão principal 

(Salão da Catedral), explorando-o, além de alguns condutos laterais e retorna à 

entrada principal, cobrindo a mesma trilha de ida, perfazendo um total de 1832 

metros de trilha e aproximadamente 350 metros de visitação interna. 

Dependendo do perfil dos visitantes e sua disposição, é feita uma trilha extra até 

o mirante e o retorno pela trilha do roteiro 02. Mas não consideraremos essa 

opção aqui pois trata-se de uma variável não aplicável na metodologia proposta.  

O roteiro 02 propõe a travessia da gruta, da entrada principal até o salão da 

claraboia. O percurso interno possui três escaladas com grau de inclinação de 

aproximadamente 70% e altura média de 15 metros. O retorno dá-se por outra 

trilha que acessa o mirante e cinco outras pequenas cavidades caracterizadas 

como tocas e abrigos de pedra, retornando à trilha principal de acesso ao 

receptivo. Ao todo são percorridos 2317 metros de trilha e aproximadamente 

6000 metros de percurso interno.  

As tabelas 06, 07, 08, 09 e 10 apontam os principais critérios de análise GDRE 

observados nas visitações técnicas à gruta, bem assim as pontuações obtidas 

pelos dois roteiros de acordo com as observações da equipe técnica.  
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Critério   

Descrição   

Roteiro 1  

Somente visitação ao 

salão principal  

Roteiro 2 Travessia da 

gruta  

Extensão da  
trilha   

917 metros do receptivo até a 

gruta com desnível médio de  
21,4% - 7,1%  
917 metros da antrada da gruta 

até o receptivo.  
Desnível médio: 21,4% - 7,1%  
Total percorrido: 1832 metros  

917 metros do receptivo até a gruta com 
desnível médio de 22,5%  
1400 metros da clarabóia até o receptivo.  

Desnível médio: 21,4% - 7,1%  

Extensão do  
circuito interno   

Aproximadamente 350 metros  
(ida e volta)  

Aproximadamente 600 metros  

Pequenas 

escaladas   
Não há escaladas  

Há três pontos de escalada de fácil e 
média dificuldade:  
1. Acesso de média dificuldade ao 

conduto do Apaga Velas com suporte 
de parabolts e cordas  

2. Acesso de baixa dificuldade ao salão 
da Clarabóia atrvés de blocos 
abatidos  

3. Saída de média dificuldade da 

Caverna no salão da Clarabóia. Nesse 

ponto há escada e suporte de cordas.  

Teto baixo   
Nos trechos turísticos não há 

rebaixamento de teto.  

Nos trechos turísticos não há 

rebaixamento de teto.  

Quebra-corpo   
Nos trechos turísticos não há 

quebra corpo.  

No acesso ao Salão da Claraboia há um 

afunilamento de conduto de média 

dificuldade, com aclive abrupto  

Travessia de 

corpos d’água   

Presença de córrego interno de 

natureza intermitente em toda a 

extensão do salão da Catedral. 

Em épocas de muita chuva 

podem molar os pés dos 

visitantes.  

Nos trechos turísticos não há corpos 

d’água.  

Trechos de 

natação   

Nos trechos turísticos não há 

corpos d’água que exijam uso 

de equipamentos para 

travessia  

Nos trechos turísticos não há corpos 

d’água  

Trechos 

escorregadios   

Declive suave na entrada da 

gruta com pequeno trecho 

escorregadio  

Vários trechos escorregadios, 
principalmente nas épocas de chuva; 1. 
Declive suave na entrada da caverna  
2. Acesso ao conduto do apaga velas  
3. Salão do Tobogã   
4. Saída da caverna pelo salão da  

  claraboia  

  
Tabela 06 - Análise do grau de dificuldade GDRE da gruta do Lapão de Santa Luzia  

  

 



 

68  

  

  

Gruta do lapão de santa luzia – rotei ro 01  

CRITÉRIOS OBSERVADOS  VALORES  NIVEL  
Extensão da trilha (m)   917 metros (ida)  Médio  

Inclinação média da trilha:  21,4% - 7,1%  Médio  
Extensão do circuito interno (m)  350 m   Baixo  

Pequenas escaladas  Não  Baixo  
Teto baixo  Não  Baixo  

Quebra-corpo  Não  Baixo  
Travessia em corpos d’água  Córrego abaixo de 10cm 

no trecho de travessia  
Baixo  

Trechos de natação  Não  Baixo  
Trechos escorregadios  01  Baixo  

  
Tabela 07 - Análise do grau de dificuldade do roteiro 01 - gruta do Lapão de Santa Luzia  

  

Gruta do lapão de santa luzia – rotei ro 02  

CRITÉRIOS OBSERVADOS  VALORES  NIVEL  
Extensão da trilha de ida    917 metros (ida)  Médio  
Inclinação média da trilha  21,4% - 7,1%  Médio  
Extensão da trilha de volta  1,4 km  Alto  

Inclinação média  16,9% - 20,4%  Médio  
Extensão do circuito interno (m)  550 metros  Médio  

Pequenas escaladas  03  Alto  
Teto baixo  Não  Baixo  

Quebra-corpo  01  Alto  
Travessia em corpos d’água  Córrego abaixo de 10cm 

no trecho de travessia  
Baixo  

Trechos de natação  Não  Baixo  
Trechos escorregadios  04  Baixo  

  
Tabela 08 - Análise do grau de dificuldade do roteiro 02 - gruta do Lapão de Santa Luzia  

  

Pontuação por critérios GDRE  - Gruta do Lapão de Santa Luzia –  

Bahia  

Roteiro  

 
 

 
  

  
 

 
 

Roteiro 01  02  01  03  01  01  01  01  01  01  12  
Roteiro 02  02  02  03  03  01  03  01  01  02  18  

  
Tabela 09 - Pontuação GDRE da gruta do Lapão de Santa Luzia  
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Caverna  Roteiro  Principais atrativos  
Perfil de 

público  
GDRE  

Gruta do Lapão 

de Santa Luzia  

Roteiro 01  
Salão da Catedral  
Espeleotemas temáticos  
Histórias e mitos da gruta  

Contemplação  
Estudos do meio  
Aulas de campo  

FÁCIL  

Roteiro 02  

Salão da Catedral  
Espeleotemas temáticos  
Histórias e mitos da gruta  
Descida do Tobogã  
Clarabóia  

Contemplação  
Estudos do meio  
Aulas de campo  
Aventura  
Espeleovertical  

MÉDIO  

 

Tabela 10 - Grau GDRE da gruta do Lapão de Santa Luzia  

   

3.4.2.2. Análise dos roteiros  

  

Os resultados apontam para um perfil de visitação bastante amplo da Gruta do 

Lapão, atraindo desde o geoturista de contemplação até o espeleovertical, o que 

permite uma flexibilização de roteiros de acordo com as demandas sazonais.   

Entretanto é preciso considerar alguns pontos. Embora o roteiro 01 apresente um 

grau de dificuldade médio na trilha de acesso, esses valores podem mudar 

significativamente se o fator clima for adicionado. Em dias de chuva a trilha fica 

bastante escorregadia, o que aumenta significativamente o grau de esforço para 

o visitante chegar até a cavidade. Como alguns trechos da trilha tem inclinação 

superior a 40º e ainda sem estrutura de apoio, o fator segurança deve também 

contar nessa equação. Em uma condição ideal, com uma adaptação da trilha 

para evitar piso escorregadio e zonas de risco de acidentes leves, podemos 

inferir que é uma trilha de média dificuldade. Porém, no atual estado de 

conservação e em dias de chuva, o grau de dificuldade passa para alto. Na 

equação proposta isso não gerou interferência expressiva no resultado, mas a 

experiência de visitação em dias de chuva avaliada pela equipe técnica, aponta 

para um desgaste significativo, com esforço físico que pode afetar a experiência 

de visitação nos indivíduos com pouca prática de hiking ou trekking (Bittencourt, 

2005). Em uma região de floresta ombrófila como a Mata Atlântica, o fator clima 

deve ser incluído como variável.   
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Todavia, os dados até agora avaliados dizem respeito às anotações técnicas da 

equipe de pesquisadores envolvida. Parte de nossa metodologia contempla o 

olhar dos visitantes, das comunidades rurais, dos operadores de turismo, das 

representações do poder público e da sociedade civil vinculadas ao meio 

ambiente e ao turismo.   

  

3.4.3. Entrevistas  

 

Foram realizadas 11 entrevistas semiestruturadas com operadores de turismo, 

representantes das comunidades rurais (assentamentos), associações 

vinculadas à APA e/ou à gruta do Lapão, representantes de associações e ONGs 

vinculadas à APA ou à caverna, representantes dos órgãos ambientais locais e 

representantes do poder público local. (tabela 11)  

  

  

GRUPO-ALVO  

   

REFERÊNCIA  

Operadores de turismo  02  
Via Destino Viagens  
Max Aventur Turismo de Aventura  

Comunidades rurais  05  

Assentamento Terra de Santa Cruz (Associação Comunitária 
Jabuticaba)  
Assentamento Ilha Bela (Associação dos Posseiros de Ilha 

Bela)  

Associações / ONGs  02  
APRUSENA – Ass. Produtores Rurais da Serra da Nascente   
COSTURARTE – Associação dos Artesãos e Costureiros de 

Santa Luzia  

Órgão ambiental  01  
Conselho Municipal de Meio Ambiente – CONDEMA - Santa 

Luzia/Bahia  

Poder Público local  01  Secretaria de Meio Ambiente de Santa Luzia  

 

Tabela 11 – Lista das entrevistas semiestruturadas realizadas   

  

Foram também realizadas 38 entrevistas estruturadas, aplicadas no formato e-

survey, utilizando a plataforma Google formulário a visitantes da gruta em visitas 

acompanhadas por guia entre janeiro de 2020 e janeiro de 2023. Desta, duas 

foram desqualificadas porque se tratava de menores de 18 anos e um dos 
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critérios estabelecidos era a exigência de maioridade para participar da pesquisa. 

O objetivo do questionário foi saber sobre o visitante: a) motivação para conhecer 

a gruta; b) aspectos positivos e negativos da visitação; c) avaliação da visitação 

d) motivação para retorno e socialização da experiência em suas redes sociais e 

de amigos.  

Importante ressaltar que a reduzida amostragem de visitantes se dá por um 

conjunto de fatores que interferiram tanto na visitação à gruta quanto à coleta de 

dados de visitação. Por conta da pandemia da COVID-19, o ano de 2020 só teve 

registro de visitações nos primeiros meses do ano. Em 2021 foram poucos 

registros, sendo retomado o fluxo paulatinamente em 2022. Além disso, as 

chuvas que assolaram a região entre novembro e dezembro de 2021 e 

novamente em fins 2022, comprometeram meses importantes de fluxo de 

turismo, tanto pela dificuldade de acesso à gruta, quanto pelos riscos decorrentes 

de períodos de chuva intensa. Por fim, a crise econômica e a pauperização da 

população durante o ciclo da pandemia da COVID-19, incidiram diretamente na 

motivação a uma atividade turística (Brito; Henriques, 2020). Assim, o fluxo de 

turistas no período de coleta de dados foi significativamente inferior aos anos 

anteriores que, segundo o gestor da Ecofazenda Gruta do Lapão Max Carmo, 

variava entre seiscentas (600) e mil (1000) pessoas ao ano. Infelizmente, por 

conta de problemas nos arquivos e registros de visitação da gruta, não foi 

possível mensurar quantitativamente esses valores anuais de visitação, nem 

definir quais meses ocorre maior fluxo de turistas. São dados que precisarão ser 

revistos em estudos posteriores. Assim, ao apresentarmos o “perfil dos 

entrevistados” não temos a pretensão de definir o perfil do visitante, mas sim 

promover uma análise da amostragem coletada. 

No concernente à coleta de dados, para cumprir as demandas sanitárias durante 

e pós-pandemia, optamos por entrevista e-survey para os visitantes, utilizando a 

plataforma Googleform, para minimizar a exposição dos pesquisadores e dos 

entrevistados. Nesse sentido, a ausência de registro de informações dos 

visitantes, como email ou número de celular, limitou o universo de visitantes 

alcançado.  Por fim, entendemos que estudos posteriores podem contribuir para 

a elaboração de um perfil mais consistente dos visitantes à Gruta do Lapão.  
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3.4.3.1. O olhar dos visitantes  

  

3.4.3.1.1. Investigação Preliminar do Perfil dos entrevistados 

  

Ao processar os dados dos entrevistados, percebemos que a maioria (51%) são 

professores e estudantes. Em seguida vem administradores (9%) e geógrafos 

(6%), esse últimos, com grande probabilidade de atuarem em sala de aula. As 

demais profissões que aparecem apresentam um percentual de participação 

médio de 3%.   

Outro ponto a destacar é a procedência dos visitantes. 49% são moradores das 

cidades de Ilhéus e Itabuna. Itajuípe e Canavieiras aparecem na sequência em 

número de visitantes. A cidade de Santa Luzia, cidade onde está localizada a 

gruta, aparece com apenas 3% dos visitantes entrevistados. Outro ponto a ser 

observado é que somente 3% dos visitantes que responderam ao questionário 

não residem no Estado da Bahia e apenas 12% não residem na região Sul e 

Extremo Sul da Bahia. Isso significa dizer que 85% dos entrevistados moram 

próximos à região da gruta, em um raio de, no máximo, 130 km de distância.  

 

 

Gráficos 05 – Procedência dos visitantes 
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Gráfico 06 - Profissão dos visitantes 

 

Quanto ao perfil etário, 72% dos entrevistados está entre 18 e 45 anos.  

Somente 3% está acima de 60 anos.    

 

 

Gráfico 07 – Perfil etário dos visitantes  
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Os resultados dessa amostragem nos permitem inferir, dento das limitações já 

apresentadas, que no atual contexto, o perfil do público que frequenta 

turisticamente a Gruta do Lapão é regional, com predominância de professores 

e estudantes com idade entre 18 e 45 anos. Não obstante o volume da 

amostragem, esse dado mostra-se relevante, pois esses grupos representam 

mais de 50% de todas as visitações à gruta registradas neste estudo. É um 

número bastante expressivo. Cabe inferir, a partir do cruzamento dos dados das 

entrevistas com as demais metodologias utilizadas, se o recorte aqui desenhado, 

coaduna com os demais resultados.  

  

3.4.3.2. Motivação da visitação  

  

A maioria dos entrevistados, cerca de 97%, souberam da gruta através de amigos 

e somente 3% via redes sociais. 59% dos entrevistados sabem da existência de 

outros roteiros turísticos em Santa Luzia e 43% já visitaram. Desse total, 30% 

visitaram esses outros geossítios no mesmo pacote turístico da gruta do Lapão. 

Somente 13% dos visitantes tinham conhecimento de histórias e lendas sobre a 

gruta e 21% admitem que essas histórias influenciaram a decisão de visitar a 

gruta (gráfico 09). Aqui cabe ressaltar que apenas 3% dos entrevistados residem 

em Santa Luzia e que, portanto, a maioria dos que visitaram a gruta por 

motivações culturais, vieram de outros municípios. Isso reforça a perspectiva de 

amplitude do mote cultural, que possui ressonância regional e não local 

(Gonçalves, 2005).  

Nessa amostragem percebemos que existe demanda para roteiros turísticos que 

incluam outros geossítios, o que tornaria mais atrativo e diversificado o processo 

de visitação. O gráfico 08 demonstra que 59% dos entrevistados já visitaram ou 

conhecem outros objetos geoturísticos na APA do Lapão e em sua zona de 

amortecimento. Mas somente 30% deles fizeram essa visitação agregada a 

visitação à gruta do Lapão.   
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Gráfico 08 – Relação entre a gruta do Lapão e outros geossítios turísticos de Santa Luzia  

 

 
 

 Gráfico 09 – Relação entre as histórias e lendas da gruta do Lapão e seu fluxo turístico  

 

 

3.4.3.3. Roteiros e visitação  

  

A grande maioria dos visitantes, em torno de 67%, estava em sua primeira 

visita à gruta. O índice de retorno aferido foi de 33%. O roteiro 01 teve adesão 

de 16% dos visitantes, enquanto o roteiro 02 teve 76% de procura. Embora 
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consideraram o roteiro 02 adequado a pessoas adultas sem limitações 

físicas. 57% consideraram o roteiro 01 adequado para crianças e idosos. 9% 

Consideraram a possibilidade de visitação de pessoas com limitação de 

locomoção e cadeirantes ao roteiro 01.   

  

 

Gráfico 10 – Percentual de retorno à gruta dos visitantes  

 

 

      Gráfico 11 – Fluxo dos roteiros de visitação       Gráfico 12 – Olhar do visitante sobre a trilha  
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Gráfico 13 – Olhar do visitante sobre o perfil dos roteiros  

  

3.4.4. Impressões dos visitantes  

  

Sobre a beleza cênica da gruta, 73% dos visitantes consideraram acima das 

expectativas e 27% dentro das expectativas. Não houve ocorrência da opção 

“abaixo das expectativas”.   

No que diz respeito à trilha, 9% consideraram de alto grau de esforço e 65% 

consideraram de médio grau de esforço. Quanto a infraestrutura, 65% 

consideraram satisfatória. Cerca de 30% acharam péssima.  

No que se refere ao turismo de aventura, 73% concordam que a gruta tem perfil 

para turismo radical de aventura. 66% consideram que é adequada para iniciante 

em roteiros de aventura.   

Quando perguntados se pretendem voltar à gruta após a visitação, 95% 

acenaram positivamente. Desses 57% querem explorar novas possibilidades e 

38% querem repetir a experiencia. 69% pretendem divulgar nas redes sociais a 

experiencia turística do Lapão e 99% consideraram divulgar diretamente a 
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amigos e conhecidos. 86% dos entrevistados identificaram pouco ou nenhum  

impacto da ação humana na gruta.  
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Aqui temos uma interessante contradição:  a grande maioria dos entrevistados 

(76%) visitou apenas uma vez a caverna 

(gráfico 10), o que nos diz que o índice 

de retorno é baixo, considerando que o 

público predominante é regional e os 

custos e tempo de traslado de suas 

cidades até a gruta é relativamente 

pequeno (cerca de 100 km, no máximo). 

Entretanto, a maioria (95%) declara que 

pretende fazer uma nova visitação à 

gruta. Além disso, todos (100%) declararam que pretendem recomendar a 

amigos e conhecidos a visitação à caverna pois a consideram de grande beleza 

cênica (73%) e a infraestrutura satisfatória (60%). É objeto de reflexão entender 

por que há tanto desejo de retorno e tão baixa taxa de revisitação à gruta.  

 

3.4.5. O olhar das comunidades, associações e ONGs  

  

A APA DO Lapão e sua zona de amortecimento possuem um conjunto 

interessante de comunidades e associações. Desde assentamentos de terra, 

associações de artesãos e de produtores rurais. Foram entrevistados membros 

da Associação Comunitária JABUTICABA do Assentamento Terra de Santa  

Cruz e da Associação dos Posseiros de Ilha Bela, ambos assentamentos rurais 

de projetos de reforma agrária. Também foram entrevistados membros da 
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Associação dos Artesãos e Costureiros de Santa Luzia – COSTURARTE e da 

Associação dos Produtores Rurais da Serra das Nascentes – APRUSENA.   

Foram entrevistas semiestruturadas, mediadas pelo pesquisador com 

questionário pré-elaborado e falas livres dos entrevistados sobre o turismo 

sustentável na APA do Lapão. O objetivo dessa amostragem foi avaliar o grau de 

compreensão dessas comunidades e associações sobre o turismo em cavernas 

e sua relação com o desenvolvimento sustentável.  

Privilegiamos entrevistar lideranças e representantes legais dessas entidades, 

pois entendemos que, pela posição que ocupam, possuem um olhar mais amplo 

sobre a comunidade, um diálogo necessário com as diferentes correntes de 

ideias internas e uma certa influência sobre seus pares.   

No tangente à gruta do Lapão, foi possível perceber que a maioria dos depoentes 

possuem certo conhecimento sobre a gruta, vez que 71,5% já visitaram a gruta 

mais de uma vez (gráfico 15). Em verdade, na maioria dos depoimentos, os 

entrevistados alegaram haver visitado a gruta várias vezes. Entretanto, em 

nenhum caso foi uma visitação acompanhada por guia. Por serem moradores da 

região e alguns habitarem no entorno da gruta, é natural que essas visitações 

tenham ocorrido sem mediação de guias.  

Essa afinidade com o objeto espeleoturístico agrega peso ao olhar desses 

depoentes pois, em tese, percebem a gruta como parte de um conjunto de 

experiências socioculturais e afetivas com o lugar, relacionadas a uma identidade 

coletiva e de pertencimento. Nesse sentido nos amparamos no conceito de 

paisagem racional e simbólica de Figueiredo (2010) e de identidade espacial de 

Brosseau (2007).   

Para 85% dos depoentes a caverna possui grande beleza cênica e apresenta 

pouco ou nenhum impacto das ações antrópicas. Esse resultado coaduna com 

aqueles obtidos das entrevistas com os visitantes acompanhados de guias. Esse 

mesmo percentual é registrado para o conhecimento sobre os mitos e histórias 

locais relacionados à gruta.   

Ao serem perguntados sobre quais histórias conheciam, nos apresentaram um 

rico conjunto de contos e lendas que já foram retratados por Teixeira (2003) e 

que merecem novos estudos. Um dos mais citados é de que a gruta é encantada, 
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possuindo entidades em seu interior. Dentre essas entidades destacam-se a 

cobra gigante e o santo. Eventos fantásticos também foram descritos, como da 

bola de fogo e outras “visagens”, o mito da saída da gruta na região da Pimenta 

ou em Mascote, locais que distam quilômetros da entrada da caverna, o mito do 

Lapão Velho que fechou em um ritual de candomblé, dentre outros causos que 

retratam um passado de exploração diamantífera na região.  

Cabe destacar que esse conjunto de histórias, embora seja bem conhecido pelas 

comunidades de entorno da gruta, representaram pouca influência às 

motivações de visitação turística, conforme percebemos no olhar dos visitantes. 

Isso nos provoca a refletir que o caráter mítico e fantástico da gruta poderia ser 

melhor aproveitado como atrativo ao visitante, caracterizando-se como uma 

potencialidade ou oportunidade na perspectiva da matriz SWOT  
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 Gráfico 18 -  Olhar sobre a Gruta do Lapão pelas comunidades rurais, ONGs e 

associações civis  

  

No que se refere ao entendimento dessas comunidades e associações sobre as 

perspectivas de desenvolvimento sustentável na APA do Lapão, percebemos que 

existe uma compreensão de todos os entrevistados sobre a importância da APA 

para o incremento de políticas de fomento à economia local, seja nas 

comunidades de assentamento, seja nas propriedades rurais autônomas, com 

vista a agroecologia e turismo ecológico. Entretanto a ausência de projetos ou 

empreendimentos ecoturísticos que envolvam essas comunidades ou que sejam 

propostos pelas mesmas, denota a falta de entendimento sobre o manejo do 

objeto ecoturístico. Notadamente apostam na agroecologia com a produção de 

cacau cabruca, cupuaçu e outras culturas, manejadas de modo não predatório 

com a floresta ombrófila, como ficou evidente na fala dos representantes das 

associações rurais como a APRUSENA e a JABUTICABA. O foco no turismo 

sustentável aparece apenas na iniciativa da Ecofazenda Gruta do Lapão, que 

atualmente é responsável pelas visitações turísticas à gruta.  

Nesse sentido, entendemos que se faz necessário um trabalho de 

esclarecimento e convencimento do potencial ecoturístico da região e todos os 

nichos econômicos relacionados a isso.   
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Gráfico 19 -  Olhar das comunidades rurais, ONGs e associações sobre 

desenvolvimento sustentável na APA do Lapão  

  

3.4.6. O olhar do poder público e dos órgãos ambientais  

  

Foram realizadas entrevistas com representantes do Conselho Municipal de Meio 

Ambiente de Santa Luzia – CONDEMA e da Secretaria de Agricultura, Meio 

Ambiente, Pecuária e Turismo – SEMANTUR. O objetivo dessa amostragem foi 

avaliar o grau de comprometimento das instituições governamentais e órgãos 

ambientais em relação ao turismo em cavernas e seus projetos com foco no 

desenvolvimento sustentável.  

Os depoentes nesse grupo representam duas das mais importantes instâncias 

do poder público no âmbito local sobre meio ambiente e desenvolvimento 

regional. Se por um lado a SEMANTUR possui, em tese, a capacidade logística 

de fomentar ações que promovam esse setor, o CONDEMA ocupa-se em 

apresentar proposições e fiscalizar ações, além de gerenciar o Fundo Municipal 

de Meio Ambiente – FMMA.  

Dito isso, como então esses órgãos públicos veem a APA e a Gruta do Lapão 

enquanto objetos de desenvolvimento local sustentável?    

Inicialmente apresentamos aos depoentes um conjunto de perguntas sobre a 

APA e sobre a gruta, no intuito de identificar o grau de familiaridade deles com a 

temática da entrevista.   

No que tange a APA, ambos demonstraram familiaridade com o tema, 

dissertando sobre a existência da mesma e sua área demarcada. Entretanto 

divergem sobre o papel da APA no desenvolvimento local, havendo inclusive 

aceno para reconfiguração da mesma, com a diminuição de sua área total. O 

argumento parte da percepção de que a APA é demasiadamente grande e 

termina por impedir o desenvolvimento de atividades agrícolas e industriais no 

município. Esse ponto requer um olhar cuidadoso, pois o zoneamento ambiental 

da APA e seu Plano de Manejo ainda não foram realizados. Isso cria condições 

para uma reconfiguração arbitrária da área de atuação dessa unidade de 

conservação e de sua zona de amortecimento.   
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No concernente a percepção sobre a gruta, em seus aspectos estéticos e 

geomorfológicos, consideramos apenas a posição de um dos depoentes, já que 

o outro nunca visitou a caverna. O depoente que conhece a caverna, realizou em 

sua juventude, diversas visitas à gruta sem presença de guia, demonstrando 

conhecer bem o geossítio. Em suas respostas encontramos alguma similaridade 

com as apresentadas pelos demais grupos de depoentes, em quase todos os 

pontos, a exceção daqueles ligados aos mitos e lendas. Nesse ponto, ambos 

depoentes alegam não conhecer nenhuma história ou causo sobre a gruta, 

embora já tenham ouvido falar por alto. Esse dado reforça nossa percepção da 

necessidade de valorização do atrativo cultural do geossítio, atribuindo ao 

mesmo uma qualidade histórica e patrimonial.  

No que se refere ao desenvolvimento regional os depoentes concordam com a 

necessidade de implementação de ações e projetos junto às comunidades 

agrícolas e propriedades rurais para a promoção da agroecologia. Entretanto, 

nenhum deles desenvolve projetos focados no turismo em cavernas, embora 

haja o aceno para, em futuro próximo buscar parcerias para promover esse nicho 

de economia local.   

  

3.4.7. O olhar dos operadores e guias de turismo  

  

Nesse grupo foram entrevistados representantes de duas operadoras de turismo 

que atuam na Gruta do Lapão, sendo que uma delas, a Max Aventur, pertence 

ao ambientalista Max Carmo de Souza, proprietário da Ecofazenda Gruta do 

Lapão e responsável pelo cadastro e monitoramento de visitações turísticas à 

gruta. Max também já ocupou a cadeira de Secretário de Turismo e Meio 

Ambiente de Santa Luzia, é fundador da Sociedade Ambientalista do Sul da 

Bahia – SALVA - idealizadora do projeto da APA do Lapão, foi Presidente do 

CONDEMA e é membro do grupo Amigos da Reserva da Biosfera da Mata 

Atlântica – RBMA e do Grupo Sul Baiano de Espeleologia – GSBE que atua na 

pesquisa e conservação de cavernas na região. Essa significativa relação com 

nosso objeto de estudo, o coloca como nosso depoente-chave.  A Via Destino 

Viagens, por sua vez, tem foco diversificado, atuando principalmente no 

município de Ilhéus e, quando das visitações a Gruta do Lapão, apenas organiza 
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grupos de visitação através da Ecofazenda Gruta do Lapão, sendo guiados pelo 

proprietário da Ecofazenda Gruta do Lapão. Assim, todas as visitações turísticas 

identificadas neste estudo, sejam da Max Aventur ou Via Destino, ocorreram sob 

a supervisão de Max Carmo, que também atua como guia durante todo o 

percurso.  

Nesse grupo focamos em questões mais técnicas voltadas para o conhecimento 

do geossítio, como capacidade de carga, roteiros de visitação dentro e fora da 

caverna etc. Também focamos no conhecimento das histórias e causos 

relacionados à gruta e quais outros geossítios poderiam ser visitados 

conjuntamente com a Gruta do Lapão. O objetivo aqui é perceber as estratégias 

de apropriação do objeto turístico, bem assim a compreensão do mesmo em sua 

dimensão ecológica, cultural e econômica a partir da ideia de sustentabilidade.  

Ambos os depoentes demonstraram ter o conhecimento básico necessário para 

guiar um grupo de visitantes de forma segura pelo interior da gruta. Entretanto, 

como já esclarecemos, todas as visitações são coordenadas pelo Max Carmo, 

que possui uma visão mais completa da gruta, indicando diversas trilhas 

adicionais e roteiros alternativos possíveis a grupos de visitantes.  

Sobre a importância da APA para a gruta e seu uso sustentável, ambos entendem 

que a existência de uma Unidade de Conservação é fundamental para impedir a 

degradação do entorno da gruta e, consequentemente, contribuir para 

conservação da mesma.  

Sobre a infraestrutura, concordam que é necessário investir em acesso, 

acomodação e melhoria das trilhas e estruturas de segurança e sinalização.  

Segundo Max Carmo, existem projetos da Ecofazenda Gruta do Lapão de 

ampliação dos roteiros relacionados à gruta, um deles envolvendo a comunidade 

do Assentamento Terra de Santa Cruz, em um aceno ao turismo de base 

comunitária – TBC.  

Para a Via Destino turismo, a Gruta do Lapão representa uma alternativa ainda 

pouco vista e valorizada pelo turismo pois a cultura de turismo regional tem sua 

grande fatia no turismo praiano, sendo poucas as opções de incursão ao interior, 

como é o caso do Rio do engenho e a Gruta do Lapão.   
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3.5. Elaboração da Matriz SWOT 

 

Para promover o cruzamento dos dados coletados nas metodologias utilizadas, 

sejam elas: a) Análise de Multipotencialidade Espeleoturística - AMPE, b) Análise 

de Grau de Dificuldade de Roteiro Espeleológico - GDRE, c) entrevistas e-survey 

realizadas com visitantes da gruta, d)  entrevistas presenciais realizadas com 

membros das comunidades rurais, associações, operadores de turismo e 

representantes do poder público, elaboramos uma tabela, tendo por referência a 

matriz SWOT, onde elencamos os aspectos internos e externos que mais se 

destacaram na tabulação dos dados, agregando um valor de referência aos 

resultados obtidos a partir do seguinte parâmetro: 1 = de importância moderada; 

2 = importante; 3 = muito importante. Embora sigam a metonímia da escala de 

Likert, esses parâmetros levaram em consideração para definir o grau de 

importância dos aspectos internos e externos evidenciados o seguinte padrão: 

Importância = alinhamento + recorrência + contexto. Definimos “alinhamento” 

como a aproximação significativa de um ponto analisado a partir do cruzamento 

dos resultados de diferentes metodologias. “Recorrência” é a quantidade de 

vezes que um dado ponto é verificado na amostragem. “Contexto” é o conjunto 

de elementos subjetivos percebidos na execução das diferentes metodologias 

não mensuráveis quantitativamente, em especial nas entrevistas 

semiestruturadas que tem caráter qualitativo e peso diferenciado na 

interpretação dos dados.   

O produto dessa tabulação, até pela natureza múltipla dos aspectos observados, 

perpassa por um crivo crítico e analítico do pesquisador e, portanto, reflete sua 

leitura sobre o objeto estudado. Assim, leituras outras, em outras vertentes 

podem apresentar resultados distintos.    

Para o AMPE e o GDRE, que são metodologias de natureza quantitativa, usamos 

como critério de inclusão/pontuação os resultados obtidos, elencando aqueles 

considerados pertinentes a este estudo. Para as entrevistas e-survey, usamos 

um critério quantitativo baseado na resposta a cada tópico específico, seguindo 

o padrão proposto. Para as entrevistas presenciais usamos um critério quali-

quanti, avaliando as respostas a cada tópico específico seguindo o padrão 

proposto, bem assim o lugar de fala dos atores locais que participaram da 
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amostragem, considerando a representação social, política e econômica de cada 

um deles. Por fim, elencamos e pontuamos os tópicos mais recorrentes nas 

respostas encontradas em todas as entrevistas e evidenciados nas coletas de 

dados em campo, conforme tabela 12.   

 

  

Tabela 12 - Aplicação da Matriz SWOT aos dados coletados em campo e nas 

entrevistas  

   

APLICAÇÃO DA MATRIZ SWOT AOS DADOS COLETADOS EM CAMPO E 

ENTREVISTAS  

FATORES INTERNOS  

PONTOS FORTES (+)  

 

FRAQUEZAS (-)  

 

Potencial turístico – AMPE  2  Registro de fauna troglóbia  2  

Perfil de público diversificado  2  Infraestrutura deficitária  2  

Beleza cênica  3  Não possui zoneamento 

espeleológico  
1  

Roteiros acessíveis – GDRE  2  
Pequena capacidade de investimento 

local  
3  

Área protegida - APA   2  Manutenção dos acessos à gruta  2  

Satisfação do visitante  3  
Não possui Plano de Manejo 

Espeleológico  
2  

FATORES EXTERNOS  

OPORTUNIDADES (+)  

 

AMEAÇAS (-)  

 

Parcerias público-privadas  2  Ausência de monitoramento 

ambiental  
3  

Elaborar Plano de Manejo Espeleológico da 

gruta  
3  Possibilidade de redução da área da 

APA  
2  

Catalogação do Patrimônio Espeleológico 

regional  
2  Conselho Gestor da APA não 

implementado  
2  

Elaborar Plano de Manejo Ambiental da 

APA   
2  Ausência de ações do CONDEMA  2  

Evidenciar apelo histórico regional   3  Criação de áreas de pasto  1  

Turismo de Base Comunitária  2  Falta de fomento público e privado  2  
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A partir dessa planilha foi possível traduzir graficamente as potencialidades e 

fragilidades internas e externas do espeleoturismo na gruta do Lapão, divididos 

em força X fraqueza; oportunidades X ameaças, conforme análise a seguir.  

 

3.5.1.  Aspectos internos – potencialidades 

 

Ao analisarmos o gráfico das potencialidades internas (Gráfico 20) percebemos 

que os pontos mais relevantes evidenciados nas amostragens, com foco na 

análise do turismo espeleológico na gruta do Lapão, são sua beleza cênica e o 

grau de satisfação dos visitantes. Em seguida são elencados os resultados a 

AMPE e do GDRE, que apontam a gruta como de alto potencial espeleoturístico 

(classe C) e com roteiros de fácil e média dificuldade. Nesse mesmo nível de 

importância destacam-se a diversidade de público que esses roteiros turísticos 

podem atingir e o fato da caverna estar em uma unidade de conservação. Aqui 

estão presentes alguns dos fatores que, em nosso entendimento, são primordiais 

para a resiliência de um roteiro espeleoturístico: beleza cênica e satisfação dos 

visitantes. No caso específico da Gruta do Lapão, a despeito das adversidades 

percebidas no decorrer da pesquisa, o turismo na gruta do Lapão persevera. O 

fato de estar em uma área protegida é um alento no que tange a conservação 

das zonas de entorno da caverna, que possui remanescentes da Mata Atlântica 

e experimentos de agrofloresta, plantação de cacau cabruca e cupuaçu pelas 

comunidades de assentados e associações rurais.   

Os resultados encontrados na aplicação da AMPE e do GDRE, por sua vez, nos 

apresentam um geossítio espeleológico de alto potencial para o turismo de 

cavernas e com possibilidade de roteiros de fácil e média dificuldade, o que torna 

esse destino atrativo para vários perfis de visitação.   
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Gráfico 20 - Aplicação da Matriz SWOT às potencialidades internas  

  

3.5.2. Aspectos internos - fragilidades 

 

A identificação das fragilidades na elaboração de um roteiro ecoturístico é 

fundamental para evitar impactos desnecessários e/ou nocivos ao meio ambiente 

e às comunidades de entorno. Embora tenhamos destacado uma série de fatores 

que devem ser considerados na elaboração e execução desses roteiros, 

destaca-se a ausência de capacidade de investimento local como aspecto mais 

proeminente. Usamos como critério para arbitrar a pontuação máxima a essa 

fragilidade, o conjunto de demandas relacionadas ao suporte financeiro que 

aparecem em sequência na lista de fragilidades, como a manutenção das 

estradas, trilhas e pontos de acesso dentro da gruta e uma infraestrutura de 

acolhimento ao turista ainda deficitária, com o receptivo ainda em construção e 

sem capital de giro suficiente para concluir a curto ou médio prazo esses 

equipamentos. A Ecofazenda Gruta do Lapão, gestora dos roteiros de visitação, 

atua solitariamente na injeção de recursos, sem apoio do poder público ou 

parecerias privadas que venham a ampliar a capacidade de investimento.  

Quanto a presença de fauna troglóbia na cavidade ocupar uma classificação 

intermediária, deu-se por entendermos que sua ocorrência na cavidade não 
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impede a visitação turística, desde que sejam realizados estudos que 

identifiquem seus habitats na caverna promovendo o isolamento das áreas de 

possível interferência humana em seus ciclos vitais. O registro dessa fauna 

(Sandi et al 2019), deu-se em um estudo de catalogação de inventário de 

espécies em cavernas na região de Pau Brasil e Santa Luzia. Atualmente equipe 

de biólogos do GSBE e do IBES/UFSCar iniciaram estudo de catalogação e 

monitoramento da fauna cavernícola da gruta do Lapão, o que servirá de suporte 

na elaboração do zoneamento espeleológico da caverna.    

 

 

  

Gráfico 21 - Aplicação da Matriz SWOT às fragilidades internas  

  

3.5.3. Aspectos externos:  ameaças 

 

A ausência de monitoramento ambiental aparece como aspecto de maior peso 

no gráfico das ameaças, consequência direta de dois outros aspectos em 

destaque no gráfico 22: ausência de foco do Conselho Municipal de Meio 

Ambiente – CONDEMA para ações direcionadas ao turismo em cavernas e a não 

implementação do Conselho Gestor da APA do Lapão.  Essa ausência do poder 
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público na gestão e fiscalização da unidade de conservação e no fomento ao 

turismo sustentável termina por estimular ações que podem gerar degradação 

ambiental, como por exemplo, o uso de áreas cársticas no cume da Serra do 

Lapão, próximo às zonas de recarga (Audra; Pamer, 2015) da gruta, como área 

de pasto. Em uma caverna conglomerática e com zonas de fragilidade estrutural 

(Pereira, 2021) esse tipo de atividade pode gerar riscos ambientais e à sociedade 

humana. Embora seja incipiente e esporádica, essa atividade pode se ampliar e 

tornar-se um problema significativo.    

Há também o aceno para uma reestruturação da área da APA, diminuindo sua 

área total sob o argumento de que algumas de suas zonas não são necessárias 

e poderiam ter melhor aproveitamento produtivo se não estivessem sob os 

critérios de uma unidade de conservação. Essa é uma questão que gera 

preocupação pois trata-se de uma UC municipal que tem gestão local e esse 

processo de redimensionamento, caso ocorra, pode levar mais em consideração 

apelos desenvolvimentistas regionais, do que a determinante conservacionista 

que fundamenta a existência da APA, comprometendo nichos ecológicos da Mata 

Atlântica e o patrimônio espeleológico em questão.  

 

 

  

Gráfico 22 - Aplicação da Matriz SWOT às ameaças externas   
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3.5.4. Aspectos externos: Oportunidades 

 

Aqui consideramos os aspectos que possuem potencial de aproveitamento e que 

poderiam ser mais bem manejados, além daqueles que exigem estudos técnicos 

e demandam parcerias público-privadas e projetos de pesquisa e monitoramento 

articulados a partir de instituições de pesquisa e ensino. Destaca-se o apelo 

histórico regional repleto de mitos e lendas vinculados ao processo de ocupação 

da região em meados do século XIX (Costa, 1968; Teixeira, 2003). Trata-se de 

um mote turístico que tem potencial de vincular o turismo de litoral ao turismo de 

natureza a partir do corredor histórico conhecido como trilha dos diamantes, que 

liga a cidade turística de Canavieiras a Santa Luzia (Khalil, 2007). Esse possível 

roteiro conta com sítios históricos e arqueológicos, como Jacarandá, Salobro e a 

Capela da Cruz de Pia. Conta também com um conjunto de atrativos naturais 

como o poço do Bendengó, a Lagoa dourada, as corredeiras da Betânia, dentre 

outros geossítios turísticos distribuídos no percurso entre Canavieiras e Santa 

Luzia. A exploração diamantífera na região ainda foi pano de fundo para os 

romances “Maria Bonita” (1914) e “Fruta do Mato” (1920), do escritor baiano 

Afrânio Peixoto (Resende, 2005). Esse conjunto de elementos, pode constituir 

um excelente roteiro de visitação vitalizando o ecoturismo regional e promovendo 

o turismo de base comunitária (Barros, 2020).   

Destacamos também a possibilidade da elaboração do Plano de Manejo 

Espeleológico da gruta do Lapão, já que a gruta é considerada como patrimônio 

espeleológico de prioridade 1 (implantação/vitalização de Unidade de 

Conservação, elaboração de plano de manejo e zoneamento espeleológico) no 

Mapa de Áreas Prioritárias do Patrimônio Espeleológico Brasileiro (Cavalcanti, 

2018). Nessa mesma lógica, está a possibilidade da elaboração do plano de 

manejo ambiental da APA do Lapão, conforme as diretrizes do Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC (Lei 9.985/2000).  

Por fim, destacamos o potencial para a difusão do turismo de base comunitária 

da APA, considerando a existência de assentamento rurais e associações de 

agricultores e de artesãos (Tabela 11) em sua área demarcada e na sua zona de 

amortecimento. Além de requerer menos infraestrutura e serviços que o turismo 
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de massa, o TBC busca valorizar os aspectos culturais locais além de promover 

o desenvolvimento sustentável (BARROS, 2020).  

 

 

  

Gráfico 23 - Aplicação da Matriz SWOT às potencialidades externas 

  

3.5.5. Aspectos internos e externos em destaque  

  

Para concluir nossa análise, elaboramos um diagrama síntese dos aspectos 

internos e externos percebidos, evidenciando aqueles de maior ascendência 

sobre nossa investigação (gráfico 24). Ao sobrepormos esses resultados em um 

único diagrama, podemos ter um mapa contextual da relação entre os aspectos 

positivos e negativos do espeleoturismo na Gruta do Lapão. Esclarecemos que 

os pontos em destaque indicados, representam apenas aqueles qualificados 

como muito importantes na tabela 12. Assim, mantivemos a integridade do 

produto dos gráficos já analisados (gráficos 20, 21, 22 e 23), suprimindo apenas 
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Nesse sentido, percebemos que os aspectos positivos internos e externos 

atingem um número maior de pontuações máximas, assumindo quatro dos seis 

vértices do diagrama: i) satisfação do visitante; ii) beleza cênica; iii) apelo 

histórico regional; iv) elaboração do plano de manejo espeleológico. Restando 

aos aspectos negativos dois vértices: i) ausência de monitoramento ambiental ii) 

pequena capacidade de investimento privado.  

Embora todos esses tópicos já tenham sido discutidos acima, esse mapa 

contextual exibe um olhar sistêmico deste diagnóstico, nos permitindo sugerir 

estratégias de aproveitamento das potencialidades e mitigação das fragilidades. 

Significa dizer que cada um desses aspectos evidenciados representa além de 

resultado encontrado, um ponto de partida para novos estudos e ações na 

afirmação do turismo sustentável na gruta do Lapão.   

 

  
Gráfico 24 – Diagrama síntese das potencialidades e fragilidades do Espeleoturismo 

na Gruta do Lapão a partir da Matriz SWOT  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

As cavernas são ambientes naturais que estão presentes na história da 

humanidade desde seus primórdios, relacionando-se com as diferentes 

sociedades em diferentes épocas (Pisky, 2007). Há registros de interação 

humana com as cavernas em relatos históricos e mitológicos de quase todas as 

grandes civilizações do passado (Eliade, 2010). O homem sempre visitou 

cavernas. Hoje, essa visitação representa um importante destino geoturístico, 

gerando renda e emprego ao redor do mundo (Chiarini; Duckeck; Waele, 2022).   

Por outro lado, é preciso ter em vista a fragilidade e importância desses 

ambientes, tanto de ordem biótica quanto abiótica. Registros arqueológicos e 

paleontológicos guardam parte da história da vida na terra (Etchevarne, 1996); 

animais especializados que habitam exclusivamente ambientes subterrâneos 

(troglóbios) são fósseis vivos cuja taxonomia e hábitos fornecem um olhar sobre 

a biota de um tempo pretérito (Trajano; Bichuette, 2006); estudos do meio físico 

das cavernas, nos ajudam a entender, a partir de sua gênese e morfologia, parte 

da dinâmica do próprio planeta (Garcia, 2021). Porém, a visitação humana sem 

um manejo adequado pode pôr em risco o meio ambiente cavernícola (Marra, 

2001).  

O espeleoturismo sustentável, seguindo as premissas do Triple Bottom Line 

(Elkington, 2016), se apresenta como ponto de convergência entre as 

potencialidades econômicas, as necessidades humanas e os determinantes 

ecológicos do turismo em cavernas. Em tese, é segmento turístico que, por sua 

natureza, busca o equilíbrio entre a conservação das cavidades naturais, a 

conscientização ecológica, a satisfação dos envolvidos no processo turístico e o 

desenvolvimento econômico local a partir do uso sustentável do patrimônio 

espeleológico (Lobo, 2014).  

 A opção por desenvolver nossa pesquisa sobre turismo sustentável tendo por 

objeto a Gruta do Lapão de Santa Luzia, partiu da consciência da importância 

desse geossítio enquanto importante patrimônio espeleológico (Cavalcanti, 

2018), enquanto rico objeto da história e memória local (Teixeira, 2003) e 

enquanto potencial instrumento de desenvolvimento sustentável regional. O fato 
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da gruta estar inserida em uma unidade de conservação de uso sustentável cujo 

conselho gestor ainda não foi implantado e nem realizado plano de manejo, 

foram elementos adicionais que nos confirmaram a necessidade deste estudo.  

Além disso realizamos também uma revisão sistemática a partir do protocolo 

PRISMA, com o intuito de identificar e analisar experiências de turismo em 

cavernas no Brasil e no mundo com foco na sustentabilidade a partir da 

observação dos resultados de estudos realizados sobre o tema. Discussões 

sobre: a) novas metodologias para avaliação, implantação e estruturação de 

roteiros espeleoturísticos; b) gestão do espeleoturismo; c) relações 

socioambientais e comportamentais das comunidades de entorno e dos 

visitantes; d) potencial de implantação de novos roteiros; importância dos 

parques nacionais e áreas de proteção ambiental no trato do turismo de 

cavernas; e) impactos do turismo no patrimônio espeleológico; nos ajudaram a 

delinear melhor o traçado de nossas estratégias de coleta de dados e discussão 

dos resultados.  

 Assim, optamos por realizar um diagnóstico do potencial espeleoturístico da 

gruta a partir de um conjunto de metodologias quantitativas e qualitativas 

tabuladas e analisadas a partir da Matriz SWOT, buscando identificar as 

potencialidades e fragilidades do uso turístico da gruta. Traduzimos esses dados 

em planilhas e em gráficos que nos apresentaram resultados considerados 

satisfatórios quanto aos objetivos propostos.   

Elegemos por objetivo central deste estudo avaliar o potencial para o 

espeleoturismo sustentável na APA do Lapão a partir de um Diagnóstico 

Espeleoturístico da Gruta do Lapão.   

Encontramos resultados robustos com base na Análise de Multipotencialidade 

Espeleoturística – AMPE e na Análise de Grau de Dificuldade de Roteiros 

Espeleoturísticos – GDRE. Esses métodos levaram em conta aspectos 

geológicos, geomorfológicos, bióticos, arqueológicos, paleontológicos, 

hidrológicos, estado de conservação e aparente possibilidade de 

desenvolvimento de atividades técnicas especializadas na caverna além 

daqueles relacionados a avaliação dos roteiros, como delimitação fixa do trecho 

a ser percorrido, fora e dentro da caverna, extensão total e grau de inclinação 
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média da trilha de acesso à caverna, extensão total do circuito de visitação dentro 

da caverna e análise dos tipos de obstáculos existentes no roteiro.   

Eles apontaram a Gruta do Lapão como destino de alto potencial espeleoturístico 

com roteiros de baixo a médio grau de dificuldade, o que permite uma diversidade 

de perfis de visitantes, os quais: turismo de contemplação, estudos do meio, 

aulas de campo, turismo de aventura e espeleovertical.  

A análise qualitativa baseada nas entrevistas presenciais e via formulário google, 

demonstrou grande grau de satisfação dos visitantes e desejo de refazer o roteiro 

posteriormente, além de definirem a beleza cênica da gruta como acima das 

expectativas.  São aspectos significativos na qualificação de um roteiro turístico.   

Entre os objetivos secundários, buscamos compreender o olhar das 

comunidades rurais, das associações civis, da iniciativa privada e dos órgãos 

públicos de Santa Luzia sobre o turismo em cavernas na área da APA e suas 

potencialidades de desenvolvimento sustentável.   

Isso foi possível principalmente graças às entrevistas presenciais, onde 

buscamos avaliar o grau de discernimento dos depoentes sobre o turismo em 

cavernas e o desenvolvimento sustentável. Ficou evidenciado nas entrevistas 

que, embora tenham pouco trato com a dinâmica do espeleoturismo, os 

depoentes têm uma clara consciência da importância desse campo do turismo 

para o desenvolvimento regional. Evidencia-se, por consequência, a carência de 

ações educativas e de capacitação técnica nessas comunidades para lidar com 

o espeleoturismo.  

Buscamos também compreender o grau de comprometimento das instituições 

governamentais e órgãos ambientais em relação ao turismo em cavernas. Nesse 

sentido percebemos que, embora haja consciência do potencial do turismo em 

cavernas como alternativa econômica local, inexistem projetos ou ações que 

visem estruturar e potencializar esse destino turístico.   

Outro objetivo secundário analisado relaciona-se à importância do patrimônio 

espeleológico regional nas suas dimensões históricas, culturais e mítico 

religiosas. Nesse ponto destaca-se uma rica mitologia local relacionada à gruta 

(Teixeira, 2003). Também se destaca uma rica história de ocupação regional 

relacionada à exploração diamantífera (Khalil, 2007) que, no início do século XX, 
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foi tema de dois romances do escritor baiano Afrânio Peixoto (Resende, 2005). A 

presença de sítios históricos e arqueológicos tombados pelo IPHAN e atrativos 

naturais como corredeiras, cachoeiras, paredões para rapel e trilhas ecológicas 

no trecho conhecido como “trilha dos diamantes” pode vir a ser um roteiro que 

aproxime um destino turístico consolidado regionalmente como a cidade de 

Canavieiras -Bahia, ao turismo de cavernas em Santa Luzia.  

Por outro lado, percebemos tanto nas respostas aos questionários no formato 

on-line quanto nas entrevistas presenciais que o atrativo histórico, mítico ou 

religioso teve pouco impacto na motivação de visitar a gruta. Nesse sentido, a 

apropriação turística desse mote histórico ainda não ocorreu e apresenta-se 

como uma potencialidade a ser explorada.  

Por fim, este estudo buscou identificar alguns elementos-chave a serem 

apontados no zoneamento e no plano de manejo espeleológico da Gruta do 

Lapão. Cabe lembrar que são documentos técnicos descritos na resolução 

CONAMA nº 347/04, que exigem uma ação colegiada dos órgãos ambientais, 

poder público e iniciativa privada com a presença de equipe multidisciplinar, o 

que demanda tempo e custos financeiros. Assim, esperamos que os resultados 

aqui apresentados, sirvam de fomento ao diálogo entre os pares desse processo, 

ensejando que seja dado esse passo fundamental para a valorização do turismo 

local, conservação do patrimônio espeleológico e desenvolvimento sustentável.  

Este diagnóstico baseou-se em observações primárias sobre o meio físico, o 

meio biótico e o meio antrópico da Gruta do Lapão e sua zona de influência. 

Também anotamos informações sobre a APA do Lapão e sua zona de 

amortecimento. Assim, os dados aqui descritos servem apenas como indicativos 

do que pode ser realizado em estudos técnicos mais elaborados e com o aval e 

acompanhamento dos órgãos ambientais.  

Em referência ao meio físico, percebemos a necessidade da conclusão da 

topografia da caverna em padrão BCRA5 (Rubioli; Moura, 2005), a catalogação 

do patrimônio espeleológico da Serra do Lapão e estudos técnicos sobre o clima, 

a geologia, a geomorfologia, a qualidade do ar, os recursos hídricos e a qualidade 

das águas superficiais da zona vadosa (recarga e descarga) do sistema cárstico.   
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Em relação ao meio biótico, e considerando que a caverna se encontra em uma 

zona de mata atlântica relativamente preservada, se faz necessário a 

catalogação da flora presente no exocarste (zona externa do sistema cárstico). 

No que se refere a fauna, cabe a catalogação dos animais de caverna 

(trogloxenos, troglófilos e troglóbios) (Trajano; Bessi, 2017).  Considerando a 

anotação da existência de fauna troglóbia na gruta em estudo realizado por Sandi 

et al (2019), serão necessárias também ações de monitoramento desses 

organismos e isolamento de suas áreas de habitat, a serem definidas no 

zoneamento espeleológico.  

Em relação ao meio antrópico, e considerando que a gruta está em uma unidade 

de conservação de uso sustentável com presença de comunidades  de 

agricultores, como a Associação Produtores Rurais da Serra da Nascente, a 

Associação Comunitária Jabuticaba e Associação dos Posseiros de Ilha Bela, 

consideramos pertinente o estímulo ao turismo de base comunitária, 

considerando suas vantagens de aplicação em áreas preservadas por requerer 

menos infraestrutura e serviços que o turismo de massa, além de valorizar os 

aspectos culturais locais (Barros, 2020). Nesse ponto entendemos ser 

necessário a realização de ações de conscientização e capacitação dessas 

comunidades acerca do turismo em cavernas. Também é ação prioritária a 

regulamentação do Conselho Gestor da APA a partir de um diálogo mais profícuo 

do CONDEMA e da SEMANTUR com as representações da sociedade civil, 

instituições voltadas ao meio ambiente, comunidade residente na área da APA, 

universidades e representantes dos poderes públicos locais. 

No concernente ao turismo regional, destacamos a necessidade de 

implementação de estudos e ações voltadas para a reintegração do município de 

Santa Luzia a zona turística Costa do Cacau enquanto estratégia para a 

interiorização do turismo regional tendo por base as premissas da regionalização 

turística proposta pelo Ministério do Turismo.  

Consideramos também imprescindível a criação de programa permanente de 

educação ambiental voltado para a preservação de cavernas, orientando não só 

estudantes, mas também os moradores de Santa Luzia sobre a importância de 

conhecer e conservar o patrimônio espeleológico. Essa ação pode ser pensada 
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em diálogo com a Secretaria de Educação Municipal de Santa Luzia e a Escola 

Brasileira de Espeleologia – eBRe.  

Por fim, entendemos que as instituições de ensino e pesquisa regionais, as quais 

a UESC e a UFSB se destacam, tem proeminente papel na consolidação do 

desenvolvimento regional sustentável. Cabe à essas IES o protagonismo no 

fomento a pesquisas voltadas a conservação e uso racional do patrimônio 

espeleológico regional. Aqui também destacamos os grupos de pesquisa em 

espeleologia, em especial o Grupo Sul Baiano de espeleologia – GSBE, por atuar 

diretamente em nossa região, mas também aqueles que colaboraram com este 

projeto: o Instituto Brasileiro de Pesquisas Subterrâneas – IBES/UFSCar e o 

Instituto de Geologia da Universidade Federal da Bahia – IGEO/UFBA  como  

possíveis parceiros na realização dos inventários, relatórios técnicos e 

diagnósticos necessários para implementação do Plano de Manejo 

Espeleológico da Gruta do Lapão.  
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